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I 
O estopim da revolta foi 

o aumento das passagens 
dos ônibus de 80 para 110 
cruzeiros. A PM reprimiu 
brutalmente um protesto 
popular realizado na terça­
feira, dia 20. Houve uma 
verdadeira batalha de rua 
da qual participaram umas 
20 mil pessoas. Cerca de 100 
ônibus foram quebrados. 

Na quarta-feira, o vice­
governador recebeu uma 
comissão de aproximada- ,.. 
mente 70 entidades e des- • 
culpou-se oficialmente pela 
repressão ao povo. E pro­
meteu que isto não voltaria 
a acontecer. Prometeu ain­
da atender às reivindicações 
populares. A questão do 
preço das passagens ficou 
para ser resolvida pelo pró­
prio governador, que estava 
em viagem. 

Mas na quinta-feira o go­
vernador Gilberto Mestri­
nho, ao invés de tratar dos 
problemas do povo, acusou 
o Partido Comunista do 
Brasil como causador dos 
conflitos. Numa cadeia de 
rádio e televis-a> do Estado, 
adotou uma atitude policialesca e 
passou inclusive a citar os nomes de 
pessoas supostl}mente da direção 
deste Partido. E uma velha mano­
bra, muito usada pela ditadura -
não tem soluções para a crise e trata 
de apontar um bode espiatório para 
desviar a atenção. Mestrinho chegou 
mesmo a atacar o deputado estadual 
do PMDB, João Pedro. 

Mas o povo não vai nesta conver­
sa. Quer resposta para suas reivindi­
cações. Ao fecharmos esta edição es­
tava programado um encontro das li­
deranças populares com o governa­
dor. O clima em Manaus é tenso. 
Esperava-se uma grande concentra- . 
ção de massas na porta do Palácio 
para .saber o resultado das negocia­
ções. Página 4. 

Governo em ruínas 
C aiu a escada, mas o genera.l 

Figueiredo, desesperadamen­
te, ainda sonha em ficar pendura­
do na brocha. A derrota do decre­
to-lei 2.024 é um exemplo eviden­
te de que o governo não 'tem mais 
as mínimas condições para conti­
nuar dirigindo o país. Além de irt­
teiramente isolado, a sua própria 
base de sustentação política, o 
PDS, está em ruínas. 

D urante todo este ano a preo­
cupação central do governo 

foi encontrat: formas práticas para 
executar as ordens recebidas do 
FMI. Teve que recorrer aos decre­
tos-lei. Mas no primei: u teste pa­
ra aprová-los no parlamento, foi 
fragorosamente derrotado. E pa­
ra esta derrota contribuíram o 
PTB, que o governo fez tudo· para 
ter como fiel aliado, e um grupo 
do próprio PDS, que quebrou 
acintosamente a disciplina do par­
tido. 

A verdade é que o governo já 
não pode mais fazer do Congresso 
um cúmplice submisso de suas 
traições ao povo. As contradições 
políticas e sociais chegaram a tal 
ponto que até os mais vacilantes 
são forçados, pela ameaça de con­
flitos sociais agudos, a se rebelar 
contra as pressões governamen­
tais. E mesmo uma parte do PDS 
torna-se cada dia mais ousada, 
não aceitando mais o papel de sim­
ples repetidor dos desejos e ordens 
do Executivo, como acontecia na 
antiga Arena. 

D epois da derrota do 2.024, es­
tão flagrantes as amplas con­

dições políticas para vetar tam­
bém o decreto-lei 2.045, que já es­
tá em plena atividade, espalhando 
a miséria entre os trabalhadores. 
E por outro lado fica claro que es­
te governo está desmoralizado, 
tem que ser substituído. Está cria­
do um impasse entre a vontade da 
imensa maioria da nação e a arro­
gância do general Figueiredo, que 
teima em impor sua orientação 
entreguista aos brasileiros. Este 
impasse se expressa agora na re­
cusa do Poder Legislativo em pac-

tuar com os crimes do Executivo 
contra o povo. 

Mas a desagregação do poder 
não pode levar a se imaginar que 
o governo cairá por si mesmo. 
Desacreditado, dividido por dis­
putas internas sem princípios e 
cada vez mais atolado nos compro­
missos com o capital financeiro 
internacional, o grupo do Planalto 
não está disposto a largar o posto 
voluntáriamente. Sua substituição 
por um novo governo, que rep.re­
.sente a vontade da maioria da na­
·ção, só será alcançada pela união 
e luta das forças oposicionistas. 

N ão basta que os governantes 
tenham dificuldades em man­

ter a direção. É indispensável que 
o povo também além de não acei­
tar o governo, tome a iniciativa de 
criar, através de enérgicas ações 
de massas, uma nova alternativa 
de poder. Está aí, na organização 
e na atividade das forças popula­
res e democráticas, a questão cha­
ve que pode a curto prazo levar ao 
rompimento do impasse político 
em que vive o país. Particular­
mente a ação decidida dos operá­
rios, à frente do movimento popu­
lar, por ser a força mais interessa­
da na conquista da liberdade e na 
defesa da soberania nacional. 

Ao mesmo tempo em que se or­
ganiza para exigir um governo 
provisório, o povo não pode se des­
cuidar das forças fascistas, que 
também estão atentas para a de­
sagregação do governo e, encober­
tas com uma linguagem nacion~­
lista, tratam de se apresentar -co-
mo salvadoras da pátria. · 

A próxima batalha, no Congres­
so Nacional, será pela derrota 

do 2.045, que já mostrou ser um 
objetivo viável. A mobilização dos 
Sindicatos e demais entidades po­
pulares será um fator decisivo. As 
manifestações públicas marcadas 
para o próximo dia 30 represen­
tam a primeira grande demons­
tração de força dos trabalhadores 
para rejeitar o 2.045 e contribuir 
para apressar o fim deste governo 
antioperário e antinacional. 

pressílo dos siltdica/istas nas galerias foi decisivo pára a derrota 
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500 mil metalúrgicos de São Paulo, 
Osasco e Guarulhos iniciam luta 
salarial contra arrocho. Pág. 5 

Os canavieiros 
votam pela greve 

Eles são 240 mil em Pernambuco e 30 mil no 
Rio Grande do Norte. Na campanha salarial, proclamam 

que "o tempo da escravidão já acabou". Pág. 8 
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Populares apedrejam o palácio do governo 

Ditadura metralha 
protesto em Mani/a 

Mais de 500 mil essoas 
saíram às ruas na última 
quarta-feira em Man , c -
pital das Filipinas, pa a pro­
testar contra a dita ra de ~lllit'i"'ll"-1. 
Ferdinand Marcos, o 11 ..,...~.,~ .. lf~J"P 
aniversário. de dec etaçã 
da lei marCial no paí , e u 
mês do assassinato lide 
oposicionista Benign Aqui­
no. Tropas governa. entais 
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Guerra aberta dos 
Estados Unidos 

vios norte-americanos atacam os 
ses e bombardeiam Beirute. Pág. 2 
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os Estados Unidos em Grevesimbólicapárao 
Uruguai por 10 minutos 

a C m L 'ba As fábricas e grande parte do comércio de Montevidéu 

gue •• O O 1 no paralisaram por 10 minutos suas atividades no último dia I I ~ 16, na "Jornada Pacífica de Protesto Sindical" promovida 
pelo Plenário Intersindical de Trabalhadores do Uruguai 
(PIT). A greve simbólica foi realizada por turnos de fábri­
cas, e outros centros de trabalho. As chamas da guerra voltam a 

incendiar o Líbano. E desta vez os 
soldados e navios norte-america­
nos desempenham diretamente o 
seu papel de tropas de ocupação, 
envolvendo-se cada vez mais nos 
combates contra as forças patrió­
ticas libanesas do líder druso Wa­
Hd Jumblat. Gom a Síria também 
sendo tragada na escalada da luta, 
o Oriente Médio volta a se tomar 
o perigoso estopim de um confron­
to geral entre EUA e URSS. 

O total oficial de vítimas no atual 
conflito já ultrapassa· a casa de 500 
soldados mortos, entre os quais qua­
tro norte-americanos e dez france­
ses, e mais de 3 mil feridos. A luta 
começou com a retirada das tropas 
israelenses dos arredores de Beirute 
para uma faixa de território mais ao 
sul. As milícias drusas aproveitaram 
para expulsar as forças reacionárias 
falangistas que haviam penetrado 
na região das montanhas Shouf com 
cobertura de Israel durante a inva­
são do ano passado. Sem o moleque 
de recados sionista para fazer o seu jo­
go sujo, as tropas imperialistas ianques 

foram forçadas a se envolver direta­
mente nos combates. 

"PORTA DA CAPITAL'' 
A batalha crucial se dá pela posse 

de Sulk El Gharb, 15 km a sudeste 
de Beirute, que é considerada a 
"porta da capital". Fontes das for­
ças patrióticas e progressistas dão 
conta que os milicianos drusos vêm 
avançando rua a rua e estão agora 
eliminando os últimos focos de re­
sistência das tropas de Amin Gema­
yel, ajudadas pela marinha ianque. 

Tentando desesperadamente de­
ter o avanço das forças patrióticas 
libanesas, a marinha ianque já por 
três vezes bombardeou pesadamente 
as posições sírio-drusas nas monta­
nhas. Os bombardeios foram reali­
zados pelo cruzador nuclear Virgí­
nia, e pelo contratorpedeiro John 
Rogers, que integram a esquadra de 
14 vasos de guerra norte-americanos 
ancorados em frente a Beirute. Ca­
ças ianques também sobrevoam a 
região dos conflitos,- em ações de 
apoio à força aérea de Gemayel, 
que já perdeu três dos seus seis 
aviões. E o mais irônico é que até o 
momento os Estados Unidos negam 
o seu envolvimento nas hostilidades, 

afirmando que estão apenas usando 
"táticas de auto-def~sa agressiva" ... 

CONFRONTAÇAO ABERTA 
As demais potências imperialistas 

da chamada "Força de Paz" tam­
bém vêm aumentando sua partici­
pação na luta, embora em menor 
grau. Caças franceses participam de 
ações de apoio a Gemayel. O gover­
no italiano ordenou aos seus 1.500 
soldados em Beirute que usem todo 
o seu poder de fogo para se "defen­
der". A Inglaterra também fez de­
clarações no .mesmo sentido. Con­
vém lembrar que nenhuma destas 
tropas de ocupação disfarçada mo­
veu uma palha para cumprir seu 
compromisso no acordo de "paz" 
quando Israel organizou o hediondo 
massacre de Sabra e Chatila, em 
1982. 

O risco do atual conflito se gene­
ralizar numa confrontação aberta 
entre as superpotências chega a um 
ponto crítico com a entrada de paí­
ses armados até os dentes pela União 
Soviética na luta. No último fim-de­
semana a artilharia síria bombar­
deou a região de Y arce, a leste de 
Beirute, onde se localizam as resf­
dências do embaixador dos EUA e 
do ministro da Defesa de Gemayel. 
Damasco advertiu que "qualquer 
disparo de terra, mar ou ar contra 
as regiões onde se encontram as 
forças sírias provocará uma resposta 
imediata." Já Muamar Kadhafi, da 
Ubia, ordenou que suas forças ar­
madas, a começar pelos 600 solda­
dos que estão no vale de Bekaa no 
Líbano, se ponham à disposição da 
Síria para qualquer eventualidade. 

A crescente participação destes 
dois países na luta é alimentada pe­
lo expansionismo soviético, que dis­
puta o controle desta região estra­
tégica com os Estados Unidos. Es­
tas duas superpotências imperialistas 
quase foram à guerra pelo Oriente 
Médio em 1967. Nessa ocasião, as­
sim como na invasão do Líbano por 
Israel no ano passado, a URSS ca­
pitulou vergonhosamente perante o 
imperialismo ianque. Agora, no en­
tanto, os dirigentes revisionistas de 
Moscou parecem estar dispostos a 
seguir até o fim a rota de colisão 
com Washington. 

(Luís Fernandes). 

As vitórias da ofensiva dos 
guerrilheiros salvadorenhos 

Nas duas últimas semanas a Fren­
te Farabundo Marti de Libertação 
Nacional (FMLN) lançou a sua 
maior ofensiva guerrilheira deste 
ano contra as tropas do regime pró­
ianque de El Salvador. As forças 
patrióticas salvadorenhas têm alcan­
çado êxitos espetaculares nos com­
bates. 

São Miguel, a terceira cidade do 
país, com 15 mil habitantes, a 140 
km da capital, caiu sob cerco da 
FMLN. Mais ao sul, na província de 
Usulatan, uma das regiões fornece­
doras de 'alimento mais importantes 
de El Salvador, as forças guerrilhei­
ras abriram uma nova frente de 
combate e já ocuparam a cidade de 
Jucuaran. 1..ro último fim de semana 
a FMLN destruiu por completo a 
central elétrica da cidade de El 
Triunfo, 70 km a leste de San Sal­
vador, deixando sem eletricidade 
40% do país. 

Em todos os combates os guerri· 
lheiros têm imposto derrotas humi­
lhantes às tropas oficiais treinadas e 
armadas pelo imperialismo norte­
americano. Na ocupação de El Triun­
fo os 100 efetivos do exército que 
guardavam a cidade fugiram ao se­
rem disparados os ' primeiros tiros. 
O comitê de imprensa das forças ar­
madas admitiu no fim de semana 
que o exército sofreu 39 baixas, in­
cluindo 15 mortos, em combates nos 
dois últimos dias, enquanto apenas 
três guerrilheiros morreram. 

NOVO VIETNÃ 
Tentando salvar seus lacaios e.m 

El Salvador, o presidente Ronald 
Reagan ludibriou mais uma ·vez as 
limitações impostas pelo congresso 
norte-americano e aumentou o núme­
ro de assessores militares para as 
forças armadas salvadorenhas. Com 
simples mudanças formais de cargos, 
Reagan aumentou o pessoal lotado 
na embaixada de seis para 11 mili­
tares e o total de assessores abertos 
de 55 para 61. Mas as recentes vitó­
rias da FMLN revelam que as tropas 
norte-americanas vão ter de se envol­
ver muito mais diretamente nos 
combates para deter ou retardar a 
maré revolucionária salvadorenha. E 
aqui a síndrome do sofrimento de 
um novo Vietnã se faz sentir mais 
do que nunca na população dos Es­
tados Unidos. 

Os guerrilheiros da FMLN estão desmoralizando o exército salvadorenho. 

Solução latino-americana? 
Em meio à recente ofensiva da 

FMLN em El Salvador os chance· 
leres do chadiado "Grupo de Con­
tadora" assinaram uma proposta 
de resolução com os chanceleres 
dos cinco paises centro-americanos 
para "por fim aos -conflitos na re­
gilo". A soluçao é apresentada pe­
fa ,grande imprensa como uma al­
ternativa "autenticamente latino­
americana" para o impasse na A­
mérica Central. Mas isto está mui­
to longe da verdade. 

Os governos qos quatro paises 
meQlbros nem de perto são exem­
plo de nações latino-amerihnas 
b_uscando 1 impor sua independên­
CJa e soberarua contra os flfteresses 
do imperialismo. O presidente do 
México, Miguel de La Madrid, as­
sim que assumiu no ano passado 
. negociou com os grandes bancos 
internacionais e o FMI um vergo­
nhoso acordo de morat6ria q_ue fe­
riu diretamente a soberama do 
seu pais. Eín relação ao Panamã., 
o mmi-golpe que levou o atual ~-
·deirte Aristides Royo ao poder 

em 1982 foram exaltado por Rea· 
gan, que afirmou estar mstalado 
"um poder militai mais dinâmi­
co e prlramericano". A Venezue­
la e a Colômbia há muito tempo 

que são governadas por oligarquias 
prô-imJM:rialistas. A primeira tem 
uma dtvida externa que já ultra­
passa a casa dos 50 bilhões de dó­
lares, a terceira de toda a América 
Latina (incluindo aí o volume de 
créditos ainda não desembOlsados). 
Na Colômbia várias forças guerri· 
lheiras estão ampliando sua ação 
contra. o regime anti-popular. 

TATICAS DIFERENTE~ 
Acontece que os governos com­

ponentes do "Grupo de Contado­
ra" têm diferenças táticas com 
Washington em relação à melhor 
maneira de deter a revolução na 
região. Eles consideram o curso de 
~eagan, de buscar uma vitória mi­
litar a qualquer custo, uma alter­
nativa suicida que só agravará a 
tensão revolucionária, até mesmo 
nos seus próprios países. 

Por 'sso se esforçam n .... ,,... .... hOI 

a luta dos povos com 
de conciliação. No caso 
sa da Nicarágua ... a,,,u,un 
diferenças podem ser 
ao máximo para deter 
ianque. Mas em El 
esforços do Contadora 
fundamentalmente 
ascenso da luta 
patriótica. 

Disputa entre 
EUA e URSS 
atinge a ONU 

O clima de acentuada 
histeria guerreira que to­
mou conta dos Estados Uni­
dos e da União Soviética 
depois da derrubada do 
Boeing coreano já envolveu 
os trabalhos da própria Or­
ganização das Nações Uni-
4as. Numa atitude sem pre­
cendentes os EUA proibi­
ram o pouso do avião que 
levaria o chanceler soviético 
Andrei Gromiko para a 
abertura da 38~ Assembléia 
Geral das Nações Unidas 
nos aeroportos Kennedy e 
Newark. Em represália a 
URSS cancelou, pela pri­
meira vez em 26 anos, a 
presença de seu represen­
tante na assembléia geral. 

ACORDO VIOLADO 
Esta atitude dos Estados 

Unidos é de uma arrogân­
cia imperialista sem limites. 
Ela viola abertamente o 
acordo firmado em 1947 en­
tre a ONU e o governo nor­
te-americano para estabele­
cer a sua sede em Nova 
Iorque. A desculpa de W a­
shington é que a medida 
parte dos governadores de 
Nova Jersey. Mas o acordo 
de 1947 é explícito -- auto­
ridades federais, estaduais 
ou municipais norte-ameri­
canas não podem impedir a 
via~em de diplomatas à 
ONJ. 

A ação ianqué · ganhou 
ares de provocação interna­
cional com a petulante res­
posta do embaixador dos 
EUA, Charles Lichenstein, 
às críticas de diversos países 
membros da ONU: "Se 
membros das missões consi­
derarem que não são ben­
vindos ou tratados com o 
cuidado que o anfitrião lhes 
deve, os EUA encorajam 
fortemente que esses Esta­
dos membros considerem a 
possibilidade de retirar-se 
do território dos EUA, jun­
to com essa organização. 
Nós não poremos nenhum 
obstáculo no seu caminho. 
Os membros da missão ame­
ricana nas Nações Unidas 
estarão no cais acenando 
um afetuoso adeus enquan­
to vocês navegam em dire­
ção ao por-do-sol". 

Lichenstein fez questão 
de reiterar que expressava 
o pensamento do governo 
norte-americano sobre a 
questão. Fica evidente que 
a sede da ONU não pode fi­
car mais nos Estados Uni­
dos. Desde que o imperia­
lismo ianque perdeu a he­
gemonia férrea sobre esta 
organização, vem a tratan­
do com crescente desrespei­
to e desdém. Já foi-se o tem­
po em que a ONU, com 
pouco mais de 50 países, se­
guia subservientemente o­
ditame de Washington, co­
mo na intervenção imperia­
lista contra a Coréia em 
1953. 

ESFACELAMENTO 
A União Soviética, por 

seu lado, aproveitou para 
evitar que o seu chanceler 
tivesse que prestar esclare­
cimento para os 158 países 
membros sobre as inúmeras 
contradições da sua versão 
oficial sobre a derrubada do 
~vião coreano. O esvazia­
mento da ONU pelas super­
potências imperialistas em 
luta parece cada vez 

As 16 horas pararam por 10 minutos a quase totalidade 
d.o~ bancários. e grande parte do comércio. A jornada coin­
cidiU com o fmal de uma semana de ações estudantis com 
uma greve geral no dia 12. Nova jornada de protesto está 
programada para o dia 25. 

Desde o golpe militar, há dez anos, os trabalhadores 
uruguaios sofrem o deterioramento constante de suas con­
dições de vida. Um dos resultados dessa situação é a saída 
dos trabalhadores de seu país de origem. Segundo o Cen­
tro de Investigações Econômicas, de Montevidéu, na déca­
da de 70 deixaram o Uruguai 240 mil pessoas. A cifra 
equivale a 20% da população economicamente ativa do 
país. 

Romenos sem 
salário mínimo 

Para "melhorar a produtivi­
dade. a qualidade e a disci­
plina nas fábricas". o governo 
dito socialista da Romênia aca­
bou com o saiái-io-mínimo! É 
o que diz. o dirigente revisio­
nista do país. Nicolau Ceas­
sescu: "A partir de agora os 
trabalhadores poderão receber 
ganhos ilimitados". Em contra­
partida deixa de haver salá­
rios mínimos garantidos". 

Greve geral 
na Bélgica 

No último dia 15 os empre­
gados dos serviços públicos fi­
zeram uma greve geral na Bél­
gica. Nos transportes. cor­
reios e telecomunicações a ade­
são foi de 100% . Os trabalha­
dores não aceitam a suspensão 
dos aumentos anuais nos seus 
salários e uma redução nas re­
munerações durante as férias. 

PCOF condena 
Mitterrand 

O Partido Comunista dos O­
perários da França (marxista­
leninista) condenou o governo 
francés por ter enviado tropas 
ao Chade: "Outra vez o impe­
rialismo francês se vestiu com 
q uniforme do gendarme na 
Africa para cuidar de seus pró­
prios interesses e dos do impe­
rialismo ocidental. frente às 
ambições da URSS imperialis­
ta". O PCOF manifesta sua 
oposiçã0 "à política aventurei­
ra de Mitterrand no Chade e a 
seu compromisso. cada vez 
maior, ao lado e sob o contro­
le do imperialismo dos EUA". 

Venezuela mata 
opositores 

O Partido Bandeira Verme­
lha (marxista-leninista) denun­
ciou que no dia 8 de agosto "a 
Guarda Nacional e agentes do 
corpo de segurança política, 
Distp, atacaram e massacraram 
os prisioneiros encarcerados 
em La Pica. Não se conhecem 

os pormenores desta sinistra 
agres!>ào. onde foi assassinado 
o educador revolucionário Os­
waldo Arenas Palencia. desta· 
cado dirigente sindical da zona 
do ferro. e 14 prisioneiros fo­
ram baleados. ficando grave· 
mente feridos". Segundo os 
comunistas venewelanos, no 
país "se vive uma repressão 
cotidiana. uma violação siste­
mática dos Direitos Humanos, 
um verdadeiro terror perpétuo. 
No entanto. a imprensa nacio­
nal e internacional pouco diz 
disso". 

Protestos nas 
Filipinas 

Mais de 15 mil trabalhado­
res. executivos e até empresá­
rios fizeram uma passeata no 
dia 16 em Manila. capital elas 
Filipinas. com faixas com fra­
ses como "Chega de totalita­
rismo". protestando contra o 
assassinato do líder oposicio­
nista Benigno Aquino e contra 
a ditadura de Ferdinand Mar­
cos. Um dia antes mais de 5 
mil estudantes haviam realiza­
do passeata idêntica. queiman­
do retratos do ditador, de sua 
esposa Imelda e do president~ 
dos Estados Unidos, Ronald 
Reagan. A Igreja Católica de­
terminou que os sinos de seus 
templos dêem 21 badaladas (a­
lusão à data do assassinato de 
Aquino. 21 de agosto). ao meio­
dia. 

Albânia perde 
Mane Nishova 

Morreu no triício de agosto 
o veterano comunista albanês, 
Mane Nishova. Após ter sido 
perseguido pelo regime reacio­
nário de Zog, na Albânia, 
Nishova participou das lutas 
revolucionárias na França e das 
Brigadas Internacionalistas da 
Espanha, retomando a seu país 
em 1942, quando se incorpo· 
rou ao Partido Comunista re· 
cém-fundado. Após a revolu· 
ção vitoriosa, desempenhou 
funções na presidência das 
Uniões Profissionais, no Parti­
do e na presidência da Cruz 
Vermelha albanesa. Foi eleito 
deputado em várias legislatu­
ras da Assembléia Popular. 

Assine a 
Trilluna Operária 

"Apóio a Tribuna Operária 
porque eu a acho muito im· 
portante para a luta por um 
Brasil melhor. Ela retrata 
de forma fiel a vida sofrida 
dos operários e demais tra­
balhadores. Além do mais, 
é um jornal que apóia os mo­
vimentos grevistas do povo 
humilde. Por isso, peço a 
todos os trabalhadores do 
país que leiam, divulguem 
e assinem este jornal com· 
prometido com a luta pela 
transformação política, 
econômica e social de nosso 
país". 

(Cely José Pereira, líder 
grevista e operário da 

Companhia Municipal de 
Urbanização de Goiânia · 

Comurg) 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária 

) Anual ae apolo (52 edições) 
) Anual Comum (52 edições) 
) Semestral de apoio (26 edições 
) Semestral comum (26 edições) 
) Exterior, anual 

Cr$ 10.000,00 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 2.500,00 

70 dólares 

itora Anita Garibaldi 
Adoniram Barbosa, 53 (antiga 
Brig. Luiz Antonio)- Bela Vista 
o Pauio, SP • CEP 01318 
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Governo pe deu a batalha do ?.024 
Numa surpreendente de- representa a vontad da naçao 

m!lnstração de ul!_idade e efi· ~~~ i~:r~ef~~a ~~o~~~s:~~be~ 
ciencia, as oposiçoes fulmina· rania nacional ameaçada. O PDS 
ram o decreto-lei 2.045 no cede com medo da pressão pc-
Congresso Nacional. Num ver- pular". Segun_do Andrade, se o 
dadeiro ensaio geral para a Congresso fosse impedido de vo-
batalha a ser travada no próxi- tar o decreto, como queria o 
mo mês contra o 2.045. Ape· PDS, as conseqüências seriam 
sar de todas as manobras su- imprevisíveis. "Se nós não pudés- ~ 
jas e covardes arquitetadas pe· semos votar ~rrebentariamos . o ~ 
Ia liderança do PDS para im- Congresso. Sena l!lelhor fa~er 1s- ~ 
pedir a votação o decreto da s? ~o que assumir nossa Imp?· E 
f ~ • .t • d tencia. O Congresso não tena ~ 
ome •01 reJeita 0

• mais razão para existir" racioci- ·· . 
Foram 252 votos contra o de- nou ' ~ 

ereto e apenas um a favor, do li- A.d · A d d f. u.. 
d d PDS C- N 1 emtr n ra e a Irma que a Andrade: ''Confronto definitivo" 
er o na amara, e son votação demonstrou que não há , . . . 

M.archezan. Quando o resultado mais saída para 0 regime: "Ou 0 passara. E se o . governo mststir 
fo~ proclamado, as quase duas governo percebe 0 que está acon- na sua aprova~ão, pode se pre-
~11 pess?as que lot~vam a gale- tecendo no país e renuncia, ou P!l~ar p~ra o pior. A classe ,?Pe-
na da Caf!lara fes~~jaram em co- então haverá em breve um con- rana vai derrubá-lo.nas ruas . 
ro •.• ~os gntos de F~I fora ~a- fronto definitivo". Outro que a~redtta na derru-
qm e cantando o Hmo Nacto- .bada do 2.045 e o deputado Teo 
nal, sob aplausos dos deputados. dorico Ferraço, líder do movi-

Mesmo sem contar com o voto mento "Participação", a ala dis-
de nenhum deputado do PDS, as "Se o governo Insistir no 2.045t sidente do PDS que colocou oito 
oposições teriam tido co~dições ~ pode se preparar para o pior" deputado~ ~m plenário para aju-
de derrubar o decreto, já que o: t dar a rejeitar o decreto 2.024. 
conseguiram colocar em plenárioõ "No caso do 2.024 - diz Ferra· 
a quase totalidade de suas ban- ·~ ço - n6s estávamos divididos. 
cadas. Faltaram apenas três de·~ O deputado operário Aurélio mas isto não acontecerá com o 
putados, do PTB: !vete Vargas, o Peres, do PMDB de São Paulo, 2.045. Todos n6s (do "Participa-
Mendonça Falcão e Moacir Fran· ~ atribui o êxito à mobilização. ção") votaremos contra". No tnl• 
co. Com exceção de Moacir Fran- Nobre, ao da "Esta foi uma vitória da classe cio da semana os quase 40 depu· 
co, que teve um principio de en· oposições. Foram eles: Saulo "Esta decisão representou um operária que, através de suas li- tados do grupo tencionavam en-
farte durante a tarde e foi hospi· Queiroz, EmUio Gallo, Geraldo grito em defesn de nossa pátria deranças, compareceu ao Con- viar um abaixo-assinado a Figuel· 
talizado às pressas, os outros dois Renald, Humberto Souto, Josê Além disto a derrota do 2.024 ameaçada e fortaleceu a nego· gresso para mostrar que está dis- redo pedindo a retirada do 2.045. 
trairam a classe operária, os tra· Machado, Teodorico Ferraço, representou um golpe na política ciação do Brasil, de forma autô· · posta a ir até as últimas conse- Mas segundo explicou Ferraço 
balhadores e seus eleitores, fi· Fernando Collor, Tarcísio Burit, d' d 1 FMI F · noma e soberana, com os credo- qüências para defender os seus "isto não adianta 1\ada. O presi· econômica 1ta a pe o . 01 d. • · p 1 . .1-cando ao lado do governo. Haroldo Sanford, Lúcio Alcânta- ó d res internacionais. Além disto, direitos", tsse Aureho. ara e e, dente não está disposto a OUVll' uma manifestação patri tica, e , d d · Para compensar estas ausên- ra e Paulo Lustosa. representou o inicio de um pro- não há duvi a sobre o estmo ninguém·. Vamos derruoar o dt· defesa da soberania nacional cias, 11 deputados pedessistas cesso de anistia do legislativo. A do decreto 2.045: "o 2.045 não creto".·(Moacyr Oliveira Filho). 

d aviltada pelo poder executivo. rebelaram-se contra as or ens do partir de agora mostramos ao 
Palácio do Planalto e votaram 0 povo, ao lotar as galerias, Ao revelar a falta de coefsãodda governo e à nac;ão que somos in-
contra o decreto, junto com as ~ it, • bancada do PDS e a pro un ar dependentes" -- afirmou Freitas 

garantiu a votaç .. o e a v orla as suas divergências internas, o Nobre. 

Aurélio: "O 1.0.t/S t1ilo passará" 

A histórica seção do Congresso 
Nacional significou uma impor­
tante vitória das oposições e do 
povo contra o regime militar - e 
trouxe alguns ensinamentos. Em 
primeiro lugar, destacou a im­
portância da mobilização popu­
lar como legítima forma de pres­
são sobre os parlamentares. Sem 
dúvida foi a mobilização das li­
deranças sindicais e do movi· 
mento popular e democrático, 
lotando as galerias do Congresso, 
que garantiu a realização da ~o· 

resultado demonstrou o isola­
mento e desagregação do regime. 
"Isto revela um início de rebelião 
nas hostes do PDS, que compro­
va a tese de que estã próximo o 
fim do regime militar" - co­
mentou o vice-líder do PMDB, 
deputado Haroldo Lima. E agre­
gou. "Foi uma grande vit6ria, 
que pode se transformar numa 
outra vit6ria que marque a der· 
rocada final do regime militar". 

O líder do PMDB, deputado 
Freitas Nobre, acredita que a 
derrota do 2.024 reforçou a luta 

l em def~sa, da soberania nacional. 

Na opinião do secretário geral 
do PMDB. deputado Francisco 
Pinto, "além de mostrar que as 
forças popula1res estão efetiva­
mente mobilizadas e coesas, este 
resultado revela o fim do regime 
e o seu isolamento total. O pr6-
prio PDS vê que isto aí está ter­
minando". PaLra o parlamentar 
"o importante: agora é reforçar- o 
mos a organização popular e nos .... 
prepararmos para o confronto 
final". 

Para o deputado Ademir An- ~ 
drade, do PMOB do Pará, "isto u.. Chico Pinto': 

Proposta do PM DB para o Nordeste 
Um documento assina­

do por 30 parlamentares 
das bancadas nordestinas 
do PMDB foi apresenta­
do na última reunião do 
Diretório Nacional do par­
tido propondo a adoção 
de uma estratégia de obs­
trução dos trabalhos legis­
lativos. Isto até que o Con­
gresso Nacional al!rove, 
em regime de urgencia, 
dois projetos relacionados 
com a seca do Nordeste. 

obrigatoriedade do paga­
mento do salário mínimo 
regional para os trabalha­
dores alistados nas frentes 
de serviço. Já o de Oswaldo 
Lima é uma emenda consti­
tucional estabelecendo a 
obrigatoriedade da aplica- '(11 

ção de 3 'Vo da receita tribu· (ij 

tária da União em projetos § 
permanentes de combate à ~ 
seca e de desenvolvimento B 
do Nordeste. c75 

- . - -- de outro, por inegáveis co­

O documento foi apresen- ~ 
tado pelos deputados Ha- u.. • 
roldo Lima e lranildo Perei- /ranildo (PMDB·Ceará) 

notações política e eleito­
ral". 

Delfim: recebia dos banqueiros, 
depositava na Suiça: Andreazza: 
tentativa de mudar de assunto 

Os projetos, cuja aprova­
ção ê exigida por 600Jo dos 
parlamentares do PMDB 
no Nordeste, são de autoria 
dos deputados Haroldo Li· 
ma e Oswaldo Lima Filho. 
O dé Haroldo estabelece 

ra. Nele os parlamentares ção urgente de medidas pa­
denunciam a situação de ra a região. Também excla­
miséria absoluta a que estâ recem que "a ação do go­
submetida a população do verno frente aos problemas 
sertão nordestino, criticam da seca tem sido marcada, 
a ação do governo e defen· de um lado, pelo caráter_ 
dein a necessidade da ado- paliativo e paternalista e, 

Para o deputado baiano 
Haroldo Lima, vice-líder d'O 
PMDB, o documento repm­
senta uma tomada de posi­
ção concreta do partido. 
"Não podemos olhar o dra· 
ma nordestino com compa.i· 
xão e esperar doações e s· 
pontâneas, como as das re­
centes campanhas promo·vi· 
das por 6rgãos de comumi· 
cação. Precisamos é lutar 
pela adoção de medidas 
concretas e emergenc:Kais 
que resolvam a situação de· 
sesperadora e conqui:star 
uma alteração profund21. na 
estrutura fundiária, ec•onô· 
mica e política". (da su.cur· 
sal). 

A SAlDA POLITICA 
. PARA A CRISE , 

O recuo dos 
conciliadores 

dentro do PMDfB 

O escabroso caso da 
''caixinha de Delfim'' 

BRASilEIRA 

-JOAO 
PARTIDO COMUNISTA 

DO BRASIL 

DIA 27 bE SETEMBhO ll E R C A ) 

PL~NA.RIO ASSEMBLÊIA 
20 ~bRAS 

LEGISLATIVA 

PHOMDCAO : Asstm BLUA LEGiSlAtiVA RS 

Voltou à evidência depois de cinco 
anos o escabroso caso de corrupção 
do "Relatório Saraiva"- que envolve 
diretamente o ministro Delfim Netto 
e, por tabela, o general Figueiredo. O 

A direção nacional do 6 mento, o deputado F rancis- grupo governista, em situação difícil, 
PMDB, após ser duramente co Pinto denuncia a conci- tentou sem sucesso desviar as atenções 
criticada por vários setores liação com o regime e enfa- do escândalo com o relançamento da 
do partido pela maneira tiza a necessidade de elei- candidatura 'de Andreazza à Presidên· 
com que organizou o pro- ções diretas para a Presi- cia, terça-feira. 
grama nacional que irá ao dência da República~. O episódio vem de 1978, quando Delfim 
ar dia 23, recuou em algu· No dia 21, a Dire:ção Na-. Netto era embaixador brasileiro em Paris 
mas de suas deliberações. O cional do PMDB ''IOltou a e o coronel Saraiva Martins o seu adido 
combativo secretário-geral reunir-se em Brasíli~IL. As crí- militar. Soube-se então da existência de 
do partido, deputado Fran- -ticas sobre a definição dos um "Relatório Saraiva", que denunciava 
cisco Pinto, e o deputado oradores do programa de uma "caixinha" na Embaixada: Delfim 
Miguel Arraes, também da televisão do partiéllo volta- recebia "comissões" para aprovar certas 
Executiva Nacional, grava- ram a se fazer sentir. O de- · transações com capitalistas europeus. 
ram pronunciamentos que putado Ademir A.ndrade, Empréstimos para a constru,ção das usi-
serão incluídos. do Pará, chegou a afirmar nas de Tucuruí, no Pará, e Agua Verme· 

Tanto · Arraes quanto que "o povo quer mudar _e lha, em São Paulo, por exemplo. O di-
Francisc.o Pinto haviam si- o PMDB não pod'f! assum1r nheiro era depositado em contas secretas 
do excluídos do programa a posição ~oncilia. tória que na Suíça. · 
quando de sua gravação, na vem assummd?•. nem o pa GUEIR~i.Moj....., 
noite de 14 de setembro. pel de coadm1 1s"trad O c so vol 
Indignados, os dois par la- crise••. Comis ão P· mentar 
mentares recusaram-se in- O episódio, tbora d investt a a f ida exte 
clusive a assistir a gravação, gastante para o P MDB ... -~-· -.~..,mar dos eputado 
no audit6rió çlo Congresso de servir com liçl .... -=-.~._ De im pa~'t.CI:'lli--fi?'~~ 
Nacionál. Mas a pressão den- atuàrem contrll a~ spira p n es hi 
tro datJ fileiras oposicionistas ções das massà. o conci · ar, mo s 
continuou, e o setores mais liadores se carne !t'lzâní lrtlstr do 
conciliadores do PMDB ti· vez mais como lab tad • ex-cbe "' do 
vel'ãrrt que recuar de suà res do governo. rA des-
posição. Em seu pt'onundà- ínàscatàdos. 

conteúdo. Já os generais, dispõem-se a fa· 
lar. 

Esta súbita disposição para esclarecer 
antigos pod~s de Delfim reflete o grau 
adiantado da decomposição politica do 
regime militar. E envolve o próprio Fi· 
gueiredo. Na época ele era chefe do SNI, 
tomou conhecimento do "Relat6rio Sarai· 
va", mas silenciou. 

O Planalto, visivelmente constrangido, 
não sabe como se safar desta. Delfim che­
gou a ameaçar os generais denunciantes 
com a Lei de .Segurança Nacional, mas o 
assunto logou morreu, pois a LSN, feita 
pelos generais, evidentemente não serve 
para puní-los. 

Todo o esforço do grupo governista vol­
ta-se então para desviar as atenções com 
manobras diversionistas. Figueiredo,· ao 
menos pelo que sai nos jornais, só cuida 
da chamada consulta aos governadores do 
PDS, sobre quem deve ser o seu sucessor. 
E Andreazza apareceu de público terça-· 
f . • . 

idade, para dtzer que é candidato a 
sidente da República. Como o Brasil 

n iro já sabia disso, foi .menos um lança· 
nto e mais um relançamento, desses 
e os gerentes de "marketing" fazem 
ra um produto comercial quando ele 

encontra ouca saída no r ado. O que 
. ã 

rea:tza para l9SS, ma~ 
sta data, pois o 

dehtemente, já 
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Revoltadas com 
o abusivo aumento 
das passagens de ô 
nibus, cerca de 20 
mU pessoas depre· 
daram o centro de 
Manaus, dia 20. 
Houve uma lerda­
deira batalha cam­
pai entre o po" e a 
PM na praça da 
Matriz, com um 
saldo de 50 ferido.~. 
No final da noite 
havia mais de 100 
ônibus des'ruídos. 
Um busto do ex­
presidente Costa e 
SOva não escapou 
à ira popUlar. 

O aumento das 
passagens de ônibus 
em Manaus levou as 
entidades estudan­
tis, democrá'ica e 
populares a convo­
carem um ato pú­
blico para o dia 20. Uma passeata se 
dirigiu ao palácio do gO\·ernador pa­
ra exigir a revogação do aumento de 
Cr$ 80,00 para Cr$ 110,00, entre ou­
tras medidas. Mas por ordem do go­
verno, uma tropa de 500 policiais 
barrou a multidão, impedindo todos 
os acessos ao alácio A Comissão 
que coordenava o ato tentou comen­
cer os policiais a liberarem o cami­
nho, mostt ando que a pas. eata seria 
pacífica. Diaute da recusa policial e 
sem poder sair da praça da Matriz, . 
onde se encontrava. o povo protestou 
gritando palauas de otdem. 

Em resposta a PM agiu com a sel­
vageria de costume, atirando bom­
bas de gás lacrimogênio, e pancando 
e jogando jatos d'água no-. popula­
res. O ~ovo teagiu atirando pedtas 
nos pohciais atê que romperam o 
cerco. Nesta altut a a praça havia se 
transformado num campo de guen a. 
Cerca de 50 pessoas sau am feridas 
da pancadaria e outJas 30 foram 
presas e encaminhada ao O S. 

I I 

RE 'roL A POP LAR 

A multidão saiu dep1edando pa­
radas de ônibus e out doors do go­
vernador Gilbe1to Me Jt.lJ • Um 
busto do general Costa e Sih a, que 
havia na praça da Matriz foi deixado 
aos pedaços. A revolta atingi tal 
proporção que os ônibus que esta­
vam num raio de 15 quilômettos fo­
ram quebrados, queimados ou dani­
ficados. Segundo fontes oficiais cer­
ca de 100 veículos coletivos foram 
atingidos pela ira popular. Foi a 
maior explosão social em toda a his­
tória de Manaus. 

A crise econômica do país se refle­
te de maneira acentuada no Estado, 

~ nap~a 

que tem um dos custos de vida ma!s Manau~, ele man~a a PM qesalojar 
caro e um dos salários núnimos malS os hum1ldes posseiros. No dia lp. o 
baixos (cerca de Cr$ 28 mil, retirado povo nada mais fez do que reagu às 
os descontos). Os recentes aumentos agressOes de que estava sendo vitima. 
nas passagens de ônibus foi a gota 
d água que transbordou a paciência 
do povo. Nos últimso três anos as 
passagens aumentaram 1.733o/o, en­
quanto qu os salários não subiram 
nem 700%. Com o novo preço das 
passagens, um trabalhador de salá­
rio-mínimo gastará 50% uu !.eu salá­
rio só com condução. 

O governador também contribui~ 
para a explosão popular, ao auton­
.zar a polícia a pr01bir a manifesta· 
ção. Gilberto Mestrinho tem tido 
uma atitude lamentável no trato das 
questões com o po\o. Um exemplo é 
sua atuação nas invasões de terra. 
Ao in és de al~jar os migrantes nas 
imensas áreas vazias ao redor de 

Ônibus depredado em Goiânia. 

MOBR.IZAÇÃO EM ANÁPOLIS 

Diversas entidades democráticas e 
populares de Anápolis, se reuniram 
dia 19 p.ara criar o "Comitê de Defe­
sa do Usuário de Transporte Coleti­
vo". Esttl Comitê foi criado para lu­
tar contra os aumentos das tarifas 
dos ônibus urbanos, que passaram 
de Cr$ 70,00 para Cr$ 100,00. Tam· 
bém tem o objetivo de melhorar a 
qualidad,~ dos transportes, a luta pe­
la meia ''assagem para estudantes e 
desempn~gados e a implantação de 
linhas in t.egradas. 

A sessão da Câmara Municipal do 
dia 15, q1.1e votou pelo aumento das 
passagens de ônibus foi bastante agi· 
tada. Apenas oS vereadores do PMDB, 
José Escobar e Antonio de Deus vo­
taram comtra o reajuste nos preços. 
No final da sessão, os vereadores que 
votaram a favor do ' aumento tiveram 
que sair cürrendo do recinto temen-

. do a revoltt3. popular. · . -
· Em Goiâ\nia, contirma ·a luta pelo 
meio-passe estudantil e contra o au­
mento das !tarifas de ônibus. No dia 
14 vários ônibus da empresa Transurb 
foram depr~e~dados. Este fato chamou 
a atenção p.ara o problema da meia­
passagem mtudantil e no dia 18 o 
deputado Itdefonso Avelar (PMDB) 
solicitou ao presidente da empresa 
reivindicandto o meio-passe. Depois 
de uma atldiência das entidades 
estudantis ,:om o presídente da 
Transurb, este último já admite con­
ceder a meia'~ passagem aos estudan­
tes. (das suc1lursais). 

Mulheres mineiras prote~;tam 
contra o aumento do le~;te · 

Diversas mies desesperadas e 
famintas participaram de uma ma· 
nifestação contra o aumento do 
leite, em Belo. Horizonte, no dia 16. 
O ato foi convocado pelo Movi· 
mento Popular da Mulher e levou 
300 pop 'lares às esC'.adarias da 
Igreja São José, onde reivindica· 
ram o congelamento do preço do 
leite e a distribuição deste produto 
às famílias carentes. 

As crianças da capital mineit a es­
tão tomando água no lugar do leite. 
Depois que o litro do produ to pa sou 
para Cr$ 190,00 esta situa ão se 
agravou ainda mais. ' Não vamo fi­
car de braços cruzados. Com estas 
medidas o governo federal está con­
denando nossos filhos à subnutrição 

e à morte", argumentou Jô Moraes, 
uma das coordenadoras da manifes­
taç_ão. 

Dona Maria, mãe de nove filhos, 
com o caçula de três meses no colo, 
chorando, conta a sua situação: "Mi­
nha casa é muito tJ iste. Meu marido 
e os dois filhos mais velhos estão de­
sempregados. Quando consigo arran­
jar leite, misturo com seis litros d' 
'água e ponho um pouco de fubá pa­
ra render e dá só para os meninos 
menores··. Uma outra mãe com seu 
ftlho nos braços, Maria dos Santos 
Correia, deu seu depoimento duran­
te o ato: "Pensei em tirar o peito de­
le, pois estou muito fraca e 
qua e desmaio quando ele vai ma­
mar, pois também não como. Até 
agora (16 horas) não pus nada na 

boca. Na minh;9~ casa a gente só co­
me arroz com fe!;ijão, e quando tem". 
O marido de Maria está desempre­
gado há seis me~~es. 

DOCUMENTO AO GOVERNO 
O Movimento Popular da Mulher 

enviou um documnento às autorida· 
des com suas rt:ivindicações, onde 
explica também o's problemas causa­
dos à saúde pela falta de leite. "A 
carência desse alimento básico leva a 
um estado de desnutrição global, 
com conseqüênci;f'S fu~r~s irrepar~ 
ráveis e irreversiv1t'ÍS. A criança des­
nutrida é mais semsível a todo tipo 
de doenças, sendo submetida a in­
ternações hospitallares muito mais 
freqüentes, podendo apresentar ain­
da nítido retardo nnental, com difi· 
culdades de aprendizagem", denun­
cia o documento. 

O clima de revolt.a era grande en­
tre todos os que participavam da 
manifestação. ''Es~1e governo está 
querendo ver a gentt~ morto, mas nós 
vamos é unir para lu. tar, todo mundo 
junto", tepetia dona Regina, do 
bairro Gorduras. Fiqou marcado pa­
ra o dia 12 de outubro, Dia da Cri- . 
ança, o prazo para as autoridades 
darem uma resposta às reivindica­
ções. 

No encerramento d mamfe 
ção, Jô Moraes afirmou ue V1 
gília pela vida" est\Í começando 
apenas. "Nesse momein o ê um 
de leite para nossos fll os IVJ.~l$'i:~.~~ 
bemos que temos de ;ir mutt m 
longe. E para garantitl futu o de 
sas crianças teremos fG,ir à par ta 
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Na nova Carta 
o FMI quer 

parar o Brasil 
A nova Carta de 

Intenções junto ao 
FM1 foi asilnada 
pelo govemo Fi­
gueiredo.Condena 
o povo brasileiro a 

· uma escalada do 
desemprego e de 
iubmlssio. As or· 
dens dos banquei· 
ros lntemacionais 
sio duras: cortes 
nos salários, nas 
lmportaçõel e nas 
deipesas púbUcas. 
A tática é clara: 
enfraquecer para 

n d m1n PIISSeatas, comitês, greves. Engrossa a luta contra o desemprego. , o ar. 
~ As metas da nova Carta tes nas fábricas, obras, do SINE, afirmou recente­
e já foram denunciadas pela usinas e fazendas. A violen- mente que o número de de-

TO: seu objetivo principal é ta recessão, que já é mesmo · sempregados poderá ultra­
a recessão. Com o corte nos uma depressão, tem sua passar 6 milhões no fim do 
salários, através do decreto manifestação clara nos sa- período de Figueiredo, so-
2.045, o mercado interno ques, nas filas de desem- mando-se a esse número 7 
leva uma pancada, a popu- pregados, nas crianças des- milhões de subempregados. 
lação perde poder de com- truidas pela fome. O de- O total levantado pelo mi· 
pra. O corte nas importa· semprego é ponto central nistro equivale a 27% da 
ções terá que ser violento, dessa calamidade social em popu.lação economicamente 
pois foi projetado um supe- que se transformou o Bra- ativa, mais de 114 da força 
rávit na balança comercial sil. de trabalho paralisada. 
de 1984 50% maior do que Outra forma de sentir a 
o exigido para este ano, e o CÂNCER SOCIAL intensidade da crise é me-
mercado mundial não pe- dindo a capacidade ociosa 
mite avanço nas exporta· É muito difícil saber o da indústria. Recente pes-
ções. O corte nas estatais número de desempregados quisa industrial realizada 
completa o quadro recessi- no Brasil. Quem calcula pela Fundação GeíÓlio V ar· 
vo, ao atingir um setor que um dos principais índices é gas nos revela que a utiliza· 
equivale a 113 da economia o IBGE. Mas quem contro- ção da capacidade instalada 
e que ainda não teve gran- la o IBGE é o Delfim, por- na indústria de transforrna­
des quedas. tanto o índice está total- ção passou de 85%, no fim 

O governo tentou apre- mente desacreditado. Se· de 1980, para 72% em ju­
sentar a assinatura da Car- gundo o IBGE o número de lho de 1983. Portanto hoje 
ta como vitória. Delfim Net- desempregados está em tor- 28% das máquinas das in· 
to afirmou que agora tudo no de 3 milhões. dústrias estão paralisadas, 
vai dar certo. Mas qual a Quem denuncia a falsida- por falta de mercado para 
dif~rença entre essa nova de dos índices é Marco An- seus produtos. Na indústria 
fase do acordo e as outras? tônio de Sousa Aguiar, um de bens de capital, setor 

dos principais têcnicos do chave para o sistema econô­
próprio IBGE, que se demi- mico, a crise é ainda maior. 
tiu p~ta ~ão çqmpactuar As máqui.nas2 par~· te· 
caí'n a' fraude' no INPC, presentam 4~:ro do total. At 

Se fôssemos analisar a 
nossa situação com base 
nos · so~ dolj minístt<$ 
ou no acompanliamento de 
suas idas e vindas a W ashing­
ton, Paris e Nova Iorque, 
pareceria que vivemos no 
melhor dos mundos. 

No entanto a verdadeira 
face da dívida externa está 
nas ruas, debaixo das pon-

tambêm calculado por está uma prova da incapa· 
aquele órgão. cidade do sistema capitalis-

Segundo Aguiar, o IBGE ta de organizar eficiente­
dispõe de cálculos mais pre- mente a produção: de um 
cisos sobre o desemprego, lado milhões de braços pa­
mas não os divulga. O pró- rados; do outro milhares de 
prio minist ro do Trabalho, máquinas paralisadas. (Luiz 
baseando-se em estatísticas Gonzaga). 

Grande número de trabalhadores rurais participou do Encontro da Tendência Popular. 

Encontro Popular no Acre it 
rl 
trt Cerca de 400 pessoas, na maioria trabalhadores 

rurais, participaram do Encontro da Tendência Popu· 
lar do PMDB no Acre, no dia 11 deste mês. Cerca de 
30 personalidades políticas, entre elas o deputado fe­
deral Aluísio Bezerra e o deputado estadual Manoel 
Pacífico, e o próprio governador Nabor Júnior integra­
ram a mesa de coordenação dos trabalhos. 

meteu a pautar sua atuação 
por estas orientações. 

Em seu discurso o gover­
nador Nabor Júnior assina­
lou que "o povo brasileiro 
desesperançado já não acre­
dita nas medidas paliativas 
.dos tecnocratas que gover· 
nam o país. A federação dos 
Estados de há muito deixou 
de existir, pois o gQverno 

aizu oaa · za 
us cofr·~.._.........,_.....~ 

redonda sobre o tema, que 
foi retransmitida pela Rá­
dio Difusora para todo o 
Estado do Acre. 

Foram aprovadas moções 
exigindo a solução dos pro­
blemas básicos da popula­
ção acreana como estradas, 
assistência técnica e credití­

ç , aú e, e u-
orad· dignas. No 

Encontro 
avor de elei­
ra a presi­

'blica e dos 

O deputado federal Aluí­
sio Bezerra assinalou que 
este encontro dá continui· 
dade à grande batalha de­
mocrática sustentada pelas 
massas populares em no­
vembro de 1982: "Não bas­
tou ganhar as eleições, que 
constituíram uma etapa des· 
sa grande jornada do povo 
acreano e brasileiro na sua 
caminhada pela derrubada 
da ditadura e, mais ainda, 
pela derrubada dos entre­
guistas que estão vendendo 
a · a a 
aos gringos estrangeiros". 

O Encontro manifestou 
também irrestrita solidarie­
dade ao povo da Nicarágua 
e de El Salvador diante da 
agressão militar americana. 
Foi discu 'd ainda o inter-

contra quem está caus·: do tudo ' 
so, esse governo que est entre~ando ~-..~=:.="'-' 
o país e massacrando 1 ov ' 

A-fu/lu.rc .• • 1.- u ~as na mu1 ije::.tu~ao H 1tra o uuml'lfto do leite, enr Btdo Horizonte. sucursal). 
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Estudantes 
gaúchos em 
greve na PUC 
Os estudantes da PUC de 

Por'to Alegre estio em greve 
desde o dia 15, em protesto 
contra as altas mensalidades 
cobradas pela reitoria. A pa­
ralisação foi deflagrada em as­
sembléias realizadas nos tur­
nos 'da manhã, tarde e noite, 
que reuniram 12 mil universi­
tários. A adesão ao movimen­
to ê de 1000!o. No quinto dia 
de greve foi conquistada a pri­
meira vitória: a reitoria, que 
se negava a conversar, aceitou 
iniciar negociações com a As­
sociação dos Docentes e o 
DCE. Tem havido tentativas 
de intimidação, como a feita 
pelo diretor da Faculdade de 
Comunicação que ameaçou o 
diretor do Centro Acadêmico, 
Arlindo Pasqualini, prome­
tendo-lhe represálias aos gre­
vistas. A presidente da UNE, 
Clara Araújo, esteve no Esta­
do para prestar solidariedade 
aos estudantes gaúchos. (da 
sucunal). 

A luta foi 
vitoriosa na 
Rural do Rio 

Numa vigorosa luta travada 
desde o começo do segundo 
semestre, os estudantes da 
Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro consegui­
ram atingir todas as suas rei­
vindicações: legalização dos 
DAs e DCE; participação nos 
fóruns deliberativos da Uni­
versidade; formação de uma 
comissão (Reitor, um profes­
sor, um estudante) para ir a 
Brasilia exigir .verbas; cantina 
dos universitários para ser ad­
ministrada pelos estudantes, 
que formarão uma cooperati­
va; manutenção do bandeijão 
ao preço de 120 cruzeiros, e 
outras. 

O ponto forte do movimen­
to foi a ampla participação e a 
habilidade da direção da enti­
dade, apesar da tentativa de 
algumas posições de greve de 
'\ualquer jeito, sem a necessá· 

- .na- preparaiio 
Á o. reitor\ chamou a policia . 
mas foi isolado politicamente 
pela diretoria, que denunciou 
a violação da soberania uni­
versitária. Com isso consegui· 
ram que o governo retirasse as 
tropas. No dia seguinte nem o 
reitor admitia ter chamado a 
polícia. (da sucursal). 

Em Sergipe 
os flagelados 
obtêm vitória 
Os camponeses de Sergipe, 

que invadtram várias cidades 
há duas semanas, consegui­
ram uma primeira vitória: o 
governador do Estado assinou 
um acordo autorizando o pa­
gamento dos salários nas fren­
tes de trabalho quinzenalmen­
te, como exigiam os trabalha­
dores. Agora a reivindicaçi'O é 
que a quantia paga seja igual 
ao salário mínimo regional: 
Cr$ 30.800,00. 

A imprensa burguesa do 
Estado tentou apresentar o 
governador como bonzinho. 
Mas o presidente do Sindicato 
Rural de Poço Redondo, Ma­
noel Dionizio, logo esclareceu 
que ele fez isto porque tem 
medo do povo. (da sucunal). 

Gráficos de 
São Paulo 
contra arrocho 
Somando-se às mumeras 

entidades que rejeitam os re· 
centes decretos governamen­
tais de arrocho salarial, o Sin· 
dicato dos Gráficos de São 
Paulo nos enviou uma carta 
onde afirma: "É pensamento 
geral no Sindicato ignorar 
quaisquer decretos-leis". Mais 
adiante diz que "não é justo, 
nem necessário e sequer possí­
vel, descarregar sobre as clas­
ses trabalhadoras todo o peso 
de uma crise evidentemente 
provocada por interesses situa­
dos fora do Brasil ou por pre­
tensos 'brasileiros'. A própria 
tentativa de não permitir que 
os salários acompanhem a alta 
do custo de vida é um ·exem· 
plo de que existem elementos, 
que infelizmente dispõem de 
poder, capazes de imaginar 
que as classes trabalhadoras 
são escravas". 

Eletricitãrios criticam 
acomodação no Sindicato 

A Tribuna Operária esteve nas Oficinas Gerais da Ele- res: eles estão no govern? há 
tropaulo, no Cambuci, para colher opiniões sobre as elei- 20 a!los e afundara!!' 0 P~ts. É 
çiSes da nova diretoria do Sindicato dos Eletricitários de p_rectso que eles satam, e pr~-
sio P ui · ' i di 29 P"d ti h • d ctso renovar para ver se o pats 

a o, no prox mo a : o e sen r que a es~n- melhora um pouco". 
tentamento ~om o _ atual presidente da entidade; ~ogerio DIRETORIA ACOMODADA 
Magrl, queja trabàlhou no local e considera-o seu curral Um funcionário da manu-
eleltoral". tenção lembra que no ano pas­
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Trabalham na Eletropaulo 
do Cambuci cerca de 2 mil 
funcionários, alguns dos quais 
con,heceram Magri antes dele 
ter sido eleito presidente do 
Sindicato, há seis anos. "Eu 
trabalhei junto com ele", diz 
um funcionário da manuten­
ção com sete anos de casa, 
que relata: "Quando ele foi 
para o Sindicato pensei que as 
coisas fossem melhorar, mas 
não melhoraram em nada. A 
profissão continua desvalori­
zada, com muitos riscos de vi­
da e um salário baixo. O Sin­
dicato está enfraquecido, de­
sacreditado. E um dos maio­
res culpados é o próprio Magri 
que se acomodou, não fez na­
da pela categoria. Faz muito 
tempo que ele não aparece 

aqui para conversar com os 
peões; e quando vem, vai dire­
to falar com a chefia". 

Uma jovem, com seis anos 
no Cambuci, é mais dura na 
critica: "O Magri não está lu­
tando pela categoria. O negó­
cio dele é defender a empresa, 
dizer que ela está em crise. A 
categoria vive abandonada, 
não tem força para exigir ne­
nhuma melhoria". 

Já um senhor, há 21 anos 
na empresa, afirma que "o 
Magri estagnou. Já venceu o 
tempo dele e ele não fez na­
da". Diz que votará na chapa 
2, Oposição Eletrlcitárla, "por­
que a renovação sempre dá vi­
da a um Sindicato" e faz uma 
analogia: "Você vê os milita-

Ttttu, Romeu, Barreto e Josué: membros da chapa oposicionista. 

sado foi formada uma comis· 
são, composta por dois operá­
rios de cada setor, para nego­
ciar com a empresa aumentos 
salariais e o reenquadramento 
de funções. "A comissão foi 
ao Magri pedir ajuda do Sin­
dicato e ele nos prometeu 
apoio. 56 que nunca mais deu 
as caras, esfriou a comissão e 
enfraqueceu as nossas reivin· 
dicações. Isso deixou o pessoal 
da comissão muito bronquea­
do com a atual diretoria e a 
maioria está apoiando a chapa 
de oposição". Na sua opinião 
"o Magri não merece o voto 
do pessoal do Cambuci. Ele se 
acomodou no cargo, não faz 
nada pela categoria, traiu-a". 

Todo este descontentamen­
to com a atual diretoria tem 
fortalecido a chapa 2, Oposi­
ção Eletrlcltárla, que tem dois 
membros trabalhando no Cam­
buci. Um deles, Romeu Dias, 
está bastante esperançoso: 
"Por todos os setores que a 
gente anda o pessoal faz duras 
criticas ao Magri e é receptivo 
à proposta de renovação da 
diretoria. O pessoal fala que é 
preciso um Sindicato forte pa­
ra enfrentar a atual crise eco­
nômica, que é necessário unir 
a categoria para lutar por seus 
direitos. E estas são as pro· 
postas da nossa chapa. O Sin· 
dicato não ê apenas para pres­
.tar favores e dar remédio. Pre­
cisamos de um Sindicato for­
te, ativo, e o Magri já mostrou 
que não está interessado nis· 
to". 

Presidenta da UNE rebat·e 
diretores conciliadores 

Clara.Araújo, presidenta dti UNE, 'étttrevistitda pela Tri­
buna Operária, afirma que as críticas de dois diretores da 
entidade só têm como objetivo confundir os estudantes e 
colaborar. .com o governo na tarefa de sabotar a organização 
e a luta dos universitários. Ela defende um Congresso da 
UNE de combate contra o governo e em defesa da Universi· 
dade. 

TO - Durante a 
gestão da atual dire­
toria, vocês conquis­
taram uma sede na· 
clonal para a UNE 
no RJo de Janeiro. 
Houve um maior re· 
conhecimento da 
entidade por diver· 
sos setores políticos 
e cresceram as lutas 
estudantis. Apesar 
disto, recentemente 
dou diretores deram 
uma entrevista à ~ 
Imprensa fazendo 5 
ataques à diretoria. :§ 
Como você explica ~ 
l•to? ·~ 

Oara1 Em primei· ~ 
ro lugar, embora ~ 
u~asse~ 0 nome da u. Clara Araújo falando no último Coneb. 
dtretona eles fala· ' 
ram apenas por eles mesmos. Eles se desmascaram quan-
E as posições que tomaram são do propõem que o Congresso 
coerentes com a postura que não discuta conjuntura nado­
tomaram durante todo este nal, quando é exatamente isto 
ano. Quando se propunha que todos os setores discutem. 
uma greve, um dia de luta ou Só ao governo interessa que o 
qualquer mobilização, eles estudantes e o povo não discu­
contrâpunham com a propos- tam a situação politica e eco­
ta de ida ao Conselho Ft>deral nômica do pais. No fundo eles 
de Educação ou ao l\ .nistério têm medo de enfrentar a opi­
da Educação e Cultura para nião da maioria dos estudao­
dialogar. Nas questões políti- tes, que já os derrotou no Co· 
cas eles propunham a conci- neb e vai ser pior ainda rto 
liação com o governo - dizem Congresso. 
que a solução é com modifi- E para completar, eles que­
cações no atual modelo eco- rem eliminar o quórum míni­
nômico e com a substituição mo, seja em assembléias ou 
de nomes no Ministério. No em escolha em urna, para os 
último Conselho Nacional de delegados ao Congresso. Com 
Entidades de Base (Coneb), isto eles querem uma entidade 
realizado em julho, 90% dos · amorfa, onde cada entidade 
representantes presentes re- manda delegados como qui­
chaçaram as posições destes ser, inclusive por simples indi­
col~gas. .cação da diretoria. Isto sim é 

E lógico que agora eles que mostra afastamento das 
saiam com críticas dizendcYd bases, porque não mobiliza os 
que a UNE é "partidarizada", estudantes para participar do 
que não representa os estu- Congresso e da escolha dos re­
dantes, etc. Se fosse na boca presentantes. E levantar estas 
da Polícia Federal, do governo questões agora, em cima do 
ou do Ministério· da Cultura, Congresso, só visa afastar os 
isto era compreensivel, pois estudantes dos temas centrais 
esta sempre foi a yosição ofi- e confundir com coisas sem 
cial sobre a UNE. E a opinião nenhum interesse. 
daqueles que não querem à TO - Quais as suas previ· 
UNE. Mas é vergonhoso uth sões sobre o próximo Congres­
estudante, ainda mais u\11 so da UNE, a se realizar nos 
diretor da entjdade, sair por dias 20 a 23 de outubro em S. 
este caminho. E lamentável. Bernardo? 

Clara - Deve ser o Con­
gresso mais representativo e 
mais concorrido, porque se 
realiza num momento de gra­
ve crise. Será um Congresso 
de luta. Deve aprofundar ain­
da mais a mobilização dos es· 
tud'antes para enfrentar a cri­
se econômica e política, tiran­
do formas concretas de atua­
ção e apontando para a ne­
cessidade da saída imediata 
deste governo Figueiredo, que 
não tem mais credibilidade 
para dirigir o país. Será um 
Congresso de repúdio a toda 
tentativa de conciliação, que 
s6 serve para manter no poder 
aqueles que vendem o pais 
e levam o povo à miséria. 

Será um Congresso em de­
fesa da Universidade. Dis­
cutiremos uma campanha na­
cional por uma universidade 
pública e democrática. Luta­
remos pela permanência dos 
estudantes que estão nas es­
colas particulare~ e para bar­
rarr a ameaça de fechamento 
dos restaurantes universitários 
e de cursos nas universidades 
federais por falta de verbas. 

Até os reitores recentemente 
reconheceram a situação de 
calamidade da Universidade 
brasileira. E se declararam em 
estado de alerta. l4s mensali­
dades nas escolas particulares 
variam de 30 a 110 mil cruzei­
ros. 56 na PUC de Porto Ale­
gre, desde o ano passado, 4 
mil estudantes tiveram flUe 
largar o estudo. E calculamos 
que com os últimos aumentos 
das anuidades, estão ameaça­
dos outros 300 mil em todo o 

A assembléia aprova a pauta de reivindic:ações dus meta/úrgic:os. 

Metalúrgicos 
paulistas em 
luta salarial 

5 

No último dia 16 os metalúrgi­
cos da capital paulista deram iní­
cio à campanha salarial numa 
assembléia com cerca de 3 mil 
operários. O eixo central da cam­
panha é a luta contra o arrocho 
salarial e a categoria reivindica 
87% de rel\Juste, desconhecendo 
na prática o nefasto decreto-lei 
2.045. Junto com Guarulhos e 
Osasco são 500 mil operários em 
luta. 

disposição da categoria. Um dado 
importante é que foram feitas vã­
rias greves este ano (ver box); outro 
é 9ue a presença na primeira assem­
bleia foi boa, comparando-se com 
os anos anteriores. Segundo um tor­
neiro mecânico da Ford do lpiran­
ga "o pessoal está meio perdido 
com estes decretos do governo. Es­
tes decretos não dão a chance nem 
da gente negociar com os patrões. 
Já está tudo decidido, limitado". 
Por outro lado ele tem reparado 
um estado de tensão muito grande 

Como destacou a metalúrgica de- na fábrica: " O governo nunca foi 
sempregada Maria do Socorro, "es- tão xingado, ninguém o defende. A 
ta campanha salarial se dá num gente só ve elogios aos saques, aos 
momento em que o governo tenta quebra-quebras, e todo mundo fala 
massacrar ainda mais a classe ope- que a situação só vai melhorar 
rária através do decreto-lei 2.045, quando tiver um estouro de boia­
do desemprego e da carestia. A da". 
nossa única saída é a luta unitária Como forma de mobilização da 
e decidida". Foi muito aplaudida "campanha contra o arrocho" , 
quando afirmou que "o jeito é pa- o Sindicato tem feito vários atos 
rar novamente, como a gente fez no públicos nos bairros da periferia e 
dia 21. de julho. Só assim vamos já imprimiu um milhão de convoca­
poder enfrentar este decreto do ar- tórias para a manifestação do pr6-
rocho". E novamente recebeu xtmo dia 30, na Praça da Sé, con· 
aplausos, mais entusiásticos, quan- tra o decreto-lei 2.045. Os metalúr­
do concluiu: "Enquanto existir es- gicos também reivindicam estabili­
te regime militar, nós não vamos dade no emprego e comissões de 
ter sossego. Precisamos derrubá-lo! fábrica. Na assembléia foi denun­
Precisamos de _ym novo governo!'' .. dada a infiltração de provocadores 

Ainda é cedo para sentir qual a que incitaram uma briga. 

Um ano de mobilização 
O que aumenta as e:xpectati- lização se deu I!Om a greve geral 

vas com a campanha salarial dos do dia 21 de julho. Calcula-se 
mco:Lalúrgicos da capital paulis- que cerca de 3 4 dos 400 mil 
ta é qut= este foi um ano de mui- operários do setor não foram tra­
tas lutas, com várias e importao- balhar e que a maioria das 13 
tes greves, diferente dos três mil empn:sas do município não 
anos anteriore . Segundo levao- funcionou ou operou com capa­
tamento parcial feito pelo Sindi- cidade de 20% dos seus empre­
cato, de janeiro a setembro 28 gados. Nas 36 principais fâbri­
fâbricas entraram em greve, to- cas, <.'om mais de mil metalúrgi­
t~lizando 15.425 grevistas. Mas cos, as máquinas não chegaram 
o ponto alto desta onda de mobi· a ser ligadas. 

Mês 
Fevereiro 

.. 
Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Empresa Grevistas dias Motivo 
Caio 600 21 demrssão 
Eletrolet 200 1 saláno 

atrasado 
Bom Clima 300 1 salário 

Bohm 

Bíselli 

Cristofle 

Ar mie 

Sprecher 

Gema 
Standard 

Bisell i 

Aços Paulrsta 

Hênro 

Di f asa 

Newtoy 
if 

Sabroe 

Villares 
Ptmont 

TRW 
Eltec 

150 

300 

90 

1 1 o 
500 

330 
130 

300 

300 

120 

40 

45 

300 

3 500 
90 

700 
300 

atrasado 
demissão 

2 salãrro 
atrasado 
condrçOes 
de trabalho 
salár io 
atrasado 

2 demrssão 

demrssão 
drade 
pagame-nto 

2 salá rro 
atrasado 

6 fechamento 
dafábrrca 
redução 
salarial 

1- salãno 
atrasado 
sal á no 
atrasado 
demrssao 

2 
1 

dernrssao 
demissão 

Resulta doe 
fábrica fechada 

pagamento 

pagamento 

estaoil idade de 
6 meses 

pagamento . 
vistona do 
sindicato 

pagamento 
estabrlidade 
de6meses 
readmissaQ_ 
vale, comissão 
e estabilidade 

pagamento 

indenização 
salário 
mantido 

pagamento 
pagamento 
parcial 
estabilidade e 
readmissão 
estabi lidade 
readnussào e 
comrssão 
estab111dade 
readmrssão e 
COrn iS:.""'à.""-,-_ _ _ 

--d-.-e.,...m~,s-s"ã o--e~s":-ta'-;brlrdade 

ooc 

e com•ssão 
estRb ro~dade 
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etalúrgico quer união 
ra enfrentar o facão 

Aqui na 1\1ercedes-Benz, 
tempos atrás, havia peão 
que não acabava mais atra­
vessando o portão. Hoje já 
não é assim. Nós podemos 
notar que baixou e muito < 

número de empregados, só 
de observar nos portões da 
fábrica. Para piorar ainda 
mais, estão passando o fa­
cão. Pelo menos mais 2 mil 
operários serão demitidos. 

Na terça-feira mandaram 8 
embora só na minha seção. 
Ela é um setor importante, 
pois nela são feitos os blo­
cos de 6 cilindros. Isto é 
coisa deste governo do Del-

fim e Figueiredo, que vêm 
com este decreto 2.045 para 
piorar a situação. 

Mas com a união de to­
dos os operários podemos 
dar um jeito nas coisas. 
Quando a gente faz greve, o 
pessoal de São Paulo e ou­
tros lugares tem que parti­
cipar também. Como foi no 
dia 21 de julho. 

Agora ·me falaram sobre 
o Conclat e a CUT, que eu 
não sabia direito o que era. 
A idéia é boa, pois ajuda a 
nossa união. Mas fiquei sa­
bendo que tiraram uma 
CUT em São Bernardo e 
que só participa uma parte 
dos sindicalistas, apenas os 
ligados ao PT. Bom. Desse 
jeito as coisas vão continuar 
ruins, porque a CUT é de 
todos os trabalhadores, e 
não só de um Partido. E 
desse jeito nós vamos escu­
tar a peãozada aqui em 
S. Bernardo desanimada, 
dizendo que falta união 
com os trabalhadores de 
outros lugares, como foi nos 
dias 6 e 7 de julho. A CUT 
tem que ser de todos. 
(metalúrgicos da Mercedez, 
S. Ber~ardo do Campo·SP). 

Denúncia dos alunos do Piauí 
Em nome dos alunos da 

Unidade Escolar Presidente 
Castelo Branco, o ginásio 
de Piracuruca, viemos a pú­
blico denunciar as arbitra­
riedades do diretor deste es­
tabelecimento, Antonio Bri­
to Fortes, que é também ve­
reador do PDS. 

Cobra uma caixa escolar 
de Cr$ 100,00 - ou o alu­
no paga ou não faz as pro­
vas. Obriga os alunos a 
comprarem um cartão de 
bingo no valor de Cr$ 

100,00 - ou compra ou fi­
ca sem assistir aula. E obri­
ga todos os alunos a irem 
de farda completa ou não 
entram no colégio. 

Sr. " ·cretário de Educa­
ção, pt:Jimos a sua colabo­
raçfío, porque nós, estudan­
h' ie Piracuruca não te-

·us en.•lrcuos nem recursos. 
~ossos pais ~uo trabalhado­
res rurais e estamos enfren­
tando a maior seca do Bra­
sil e temos de enfrentar um 
diretor burro e radical, que 

vive tomando o nosso di­
nheiro para fins que ainda 
não chegaram aos nossos 
conhecimentos. 

A Caixa Escolar era de 
Cr$ 50,00 mensais. No últi­
mo aumento da gasolina ele 
passou a cobrar Cr$ 100,00, 
alegando que esse dinheiro 
era para pagar a gasolina 
de seus carros para viagens 
à capital. Esse motivo não 
justifica que alunos da escola 
fiquem responsáveis para 
pagar gasolina dos carros 

do diretor para tratar de 
seus negócios particulares. 

Sr. Secretário da Educa­
ção, como temos conheci­
mento que existe uma por­
taria que não obriga pagar · 
Caixa Escolar quando não 
temos condições, não obri­
ga os alunos a irem somente 
de uniforme ·completo, pe­
dimos a sua colaboração 
para que tome medidas ur­
gentes, por parte de V. 
Excelência. (M.C. dos San­
tos-Piracuruca ·Piauí). 
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e s da Lasa querem receber 
A retirada das equipes de 

trabalho da Petrobrás de 
Cruzeiro do Sul já começa a 
produzir efeitos: cerca de 
100 trabalhadores foram 
dispensados e estão recla­
mando na Delegacia do Tra­
balho que não recebem de­
vidamente os direitos traba­
lhistas, como horas extras e 
gratificações. A Lasa, em­
preteira da Petrobr!·- para 
serviços de pesqui· a~ 1e pe­
tróleo chegou a • · "·atar 
300 trabalhadore•, •• .1 os 
seus trabalhos. 

Segundo informou o de­
legado do trabalho, os ope­
rários estão reclamando do 
pagamento realizado pela 
Lasa. Francisco Tomé de 
Oliveira, cozinheiro de uma 
turma de trabalho durante 
mais de um ano, está que· 

Boa Vista, extremo norte 
do país. Também aqui os 
militares demonstraram cla­
ramente a sua incompetên­
cia administrativa. Por ser 
território federal, a União 
destinou-lhe este ano o va­
lor de Cr$ 24 bilhões, sendo 
que 60o/o foram usados pa­
ra pagar dívidas da campa­
nha do PDS contraídas no 
ano passado. 

Também foram os mili­
tares que criaram a Compa-

Lei 
O leitor José Pereir· 

Silva, ao to• · 'lf cor 
mento do ac:s 1c;sinato ·~ 
president , ·' .. 1dicato dos 
TrabaU· , ·~urais de 
Alagoa ( Margarida 
Maria entrevistou 
para a Trih .a Operária o 

L' resentante do governo 
.l Paraíba em São Paulo, 

Osvaldo Pessoa Jurema. So­
licitou-nos que publicásse­
mos a entrevista no Fala o 
Povo: 

P - O marido de dona 
Margarida, Severino Cue· 
miro niv-=-, acusa os usinei· 

rendo receber o pagamento 
de horas extras. Ele traba­
lhava das quatro horas da 
madrugada às nove da noi­
te. 

Cosme Maciel da Silva, 
filho de Cruzeiro do Sul, 40 
anos, operador de moto-ser­
ra, prestou o seu depoimen­
to: "Trabalhei durante seis 
meses na Vila Carauari, no 
rio Juruá, abrindo clareiras 
e picadas na mata, implan­
tando dinamite a dois me­
tros de profundidade. O 
nosso problema é que fo­
mos dispensados e acredita­
mos que a Lasa não está ~ 
pagando os nossos direitos ~ 
trabalhistas e outros com .2 
igual periodo de trabalho, ~ 
um ano, não receberam 0 
nada". (Saulo Petean-Cru· ~ 
zelro do SuJ, Acre). Trabalhador da rp•·rru;'"'"' 

Roraima nas maõs 
de incompetentes 
nhia de Desenvolvimento de o que deveria ser um lago padas por militares íncom­
Roraima (Codesaima), que artificial com diâmetro de petentes que nada fazem a 
quando ainda era projeto já 50 metros gastou-se Cr$ 360 não ser tentar calar a luta 
era uma empresa falida sob milhões. Toda essa área é, do trabalhador que come­
todos os aspectos. Basta ci- assim, o maior absurdo ad- çou a se organizar. E o pior é 
tar o seu Projeto Anauá, ministrativo. que eles dizem que não sa­
tão faraônico que só se Os militares que vão para bem no que gastar os Cr$ 
compara aos escândalos ad- Boa Vista são nomeados pe- 4 bilhões do Finsocial desti­
ministra ti vos do território. lo governo federal, e que, nados a Roraima. Como. se 
Ele de.,.eria ser o maior par- quando aqui chegam já es- o povo não sentisse o desa­
que de lazer da América tão acompanhados de seu brigo e a fome reinante mi- · 
Latina, com cerca de 640 secretariado ridiculamente seravelmente nas escolas e 
mil metros qua:drados. Só militar. Todas as secreta- lares. (S.-Boa Vista, Rorai­
na escavação para afundar - rias do território são ocu- ma). 

trevista representante ~a Paraíba . 
-,..s do grupo da Várzea co· nar este caso de qualquer 
..,o mandantes de seu assas- maneira, cu~te o que cus­
sinato. O que o senhor tar, provando asssim não 
acha? só ao povo da Paraíba, mas 

Osvaldo - O governo da a todo o país, sua eficiên­
Paraíba não vai medir sa- cia e, acima de tudo, justi­
crifícios para solucionar es· ça. Portanto isso não é só 
te crime, doa a quem doer. · possível, mas vai acontecer. 
Dentro de 72 horas (a en- P - Comenta-se que o 
te~ista foi feita no dia 29 de Secretário da Segurança da 
agosto) teremos maiores in-' Paraiba estaria ligado aoa 
formaç~s a respeito. grupo da Várzea, que esta-

p - E possível que de fa- ria envoMdo no assassinato 
to os criminosos, nesté ca- da Margal'ida .•• 
so, vio parar na cadeia? Osvaldo- Não sei a res-

Osvaldo - Eu,já lhe dis- peito do que você acaba de 
se e YOu repetir que o gover- me perguntar. Mas pú!ôso 
no da Paraíba vai solucio- garantir que, se for provado 

que o Secretário da Se~­
rança tem a1gum vínculo 
que o comprometa, ele não 
será o comandante que diri­
girá as inve·stigações. 

P - Como o senhor acha 
possível acab~~~:.::-:-­
punidade do~ 
terras? 

PM DB de Conceição do 
Araguaia apoia presos 

O Movimento Trabalhis­
ta do PMD B de Conceição 
do Araguaia vem a públi­
co manifestar seu apoio e 
solidariedade aos presos 
do Araguaia que, neste 
mês de agosto, faz dois 
anos que amargam nas ce­
las do regime militar que 
vigora em nosso país. Com 
base em leis que são feitas 
contra o povo, e em bene­
fício de uma minoria, os 
direitos dos trabalhadores, 
tanto do campo como da 
cidade são feridos violen­
tamente. Leis feitas para 
reprimir todos aqueles que 
se prestam a lutar pelos 
direitos democráticos, li­
berdade e justiça. 

Assim como os presos 
do Araguaia, existem ou­
tros patriotas, presos na 
mesma condição, basea­
dos na Lei de Segurança 
Nacional, lei esta odiada 
por todos os democratas e 
patriotas. O Movimento 
Trabalhista do PMDB 
manifesta aqui seu protes­
to e repúdio contra a pri­
são dos padres e posseiros 
do Araguaia e outros com­
panheiros, como também 
contra a Lei de Segurança 
Nacional, que os mantêm 
presos e que só dâ segu­
rança àqueles que preten­
dem continuar no poder 
com seus privilégios. 

O Movimento Traba-

O desemprego é um dos problemas 
que mais aflige o trabalhador atualmen­
te. Por isso o "Fala o Povo" tem recebi­
do Inúmeras cartas de operários relatan­
do o drama enfrentado pelos desempre­
gados ou daqueles que ainda não foram 
atingidos pelo "facão". Neste número 
déstacamos a carta de um metalúrgico , 
da Mercedes Béttz, falando da ameaça 
que paira sobre dois mil operários que 
poderão ser demitidos a qualquer mo­
mento. Ele pede. união dos trabalhado· 
res para enfrentar esta situação. Ele 
também fala da CUT do PT, criada em 
São Bernardo, criticando o divisionismo 
no movimento sindical e diz que "a 
CUT tem que ser de todos". 

lhista do PMDB, seguindo 
os princípios 'que regem o 
Partido, reforça a grande 
luta pela instalação do re­
gime élemocràtico e o livre 
exercicio dos direitos poll· 
ticos. Conclama todos os 
patriotas a lutarem: Pela 
libérdade dos presos do 
Araguaia. Pela reforma 
agrária radical e imediata. 
Por amplas liberdades po­
líticas. Pelo fim da Lei de 
Segurança Nacional. Pelo 
fim da ditadura militar. 
Pela união dos trabalha· 
dores brasileiros. (Movi· 
mento Trabalhista do 
PMDB, Conceição do 
Araguaia-PA) 

Abusos de ·um prefeito do.Maranhão 
Prefeito antipopular, 

corrupto e ditador. Estas 
são as qualidades que o 
povo de Esperantinõpolis 
comenta serem as do pre­
feito daqui. Este homem 
não olha os interesses do 
povo, mas os de sua famf­
lia. Seus parentes estão 
sendo empregados na pre­
feitura. Tem deles com­
prando casa na capital de 
Maranhão. Seus salários 
são maiores que os dos 
funcionários que não são 
parentes do prefeito. 

Recentemente o prefeito 
abusou do poder para 
querer expulsar da cidade 

um cidadão honesto e tra­
balhador. O presidente da 
Câmara . dos Vereadores, 
Francisco Santos Montei­
ro, apoiou o arbitrio do 
prefeito. Tudo isso para 
satisfaier a vontade de um 
apanig_uado do PDS. Só 
que desta vez ele sobrou. 
O· relojoeifo Francisco das 
Chagas, vítima dessa in­
justiça, continuou traba­
lhando na cidaac. Não 
esmoreceu com as intimi­
dações do prefeito ditador. 

Também por motivo po­
lítico foram demitidas 10 
professoras que não ti­
nham feito opção pelo 

Fundo de Garantia. Mas o 
prefeito assinou suas car­
teiras a opção. As profes­
soras não iam receber 
nem aviso prévio, nem rea­
juste salanal e nem déci­
mo terceiro. Mas foram à 
justiça, e ele teve que pa­
gar. Também os vereado· 
res do PMDB estão com 
ação na justiça porque o 
prefeito está roubando 
uma partt: de seus salá­
rios. Esse prefeito s6 vive 
em São Luís. Não resolve 
os problemas do povo de 
Esperantinõpolis. (um lei­
tor da T. O., Esf.erantinó­
polis, Maranhão • 

Em Cedro, água é só para coronéis 
Estou escrevendo para a sustento de outras famí­

Tribuna Operária para de- . lias. A.lém disso, há tam­
nunciar as irregulandaaes · .. l;)ém o l?roblema da distri­
Qlole estão acontecendo em b~içã~ ·da águ~.· que só. 
Cedro ultimamente, e qué ..;Serve aos coroJ?-els! have~­
tem o conhecimento '-das do ruas da penfe~a qa c~-

t · 'd d u · · ~l , dade onde o cammhão pl­
au 071 a es. ma as ! pa nunca nem passou. O 
o ahstament? no progra- pipr ê que as autoridades 
ma do Bolsão da S~ca .de não fazem nada ao con­
pesso~s com. condiÇões _fi-· · trário; ~póiam is~o. O pre­
nan~elras, filhos de co- ~ ;Sidente do Sindicato dos 
merciantes, proprietários ~ Trabalhadores Rurais de 
filhos • de proprietários,, Ceõro teve que pedir aias­
que não têm a menor ne- tamento do alistamento de 
cessidade e tiram ·assim o pessoas no Bolsão, ficando 

agora a cargo do próprio 
escritório do governo fazer 
isso, e foi aí que surgiram 
as grandes irregularida­
des. Pessoas que tentaram 
falar contra isso já foram 
até ameaçadas. 

. Espero que isto seja pu­
blicado na T.O. a fim de 
que as · autoridades vejam 
que o povo não está de to­
do adormecido, e já come­
ça a se rebelar contra es­
tas injustiças. (J.E.O., Ce­
dro, Ceará). 

asil diferente 
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Um governo .. ' . 
JniiSOftO 

Agravam-se todos os problemas do país. Alas­
tra-se por todo lado o descontentamento com o 
governo. Entre as próprias fileiras governistas 
reina a confusão. A situação toma contornos 
de uma grave crise politica. E criam-se as condi­
ções para substituir o governo atual por outro, 
provisório, que represente o anseio democrático 
da imensa maioria. 

CRISE POLÍTICA 
Um acontecimento mais grave, um conflito 

entre os próprios donos éio poder, uma disputa 
mais acirrada pela sucessão, ou uma manüesta­
ção mais poderosa do povo contra a miséria 
que lhe atiram sobre os ombros, pode represen­
tar o estopim para esta crise poUtica. Em situa­
ções deste tipo, é provável uma desagregação 
das forças governantes, envolvidas em luta pelo 
poder e uma paralisação momentânea do apara­
to repressivo, que em vez de atacar grupos rela­
tivamente dispersos, tem que se haver com um 
impetuoso movimento de amplas massas. Veja­
se por exemplo o que ocorreu no Irã, quando 
milhões saíram às ruas e forçaram a derrubada 
do odiado Xá Reza Pahlevi. 

Nestas condições, embora possam ainda não 
existir condições para a instauração de um po­
der popular, de caráter revolucionário, é possí­
vel a constituição de um governo provisório que 
represente as forças democráticas e patrióticas e 
o movimento popular e assegure a liberdade. 

O proletariado, interessado em liquidar o re­
gime e passar à revolução, pode apoiar e partici­
par de um governo deste tipo como forma con­
creta de ajudar as massas a elevar o seu nível de 
consciência e avançar na luta revolu_çionária. 

FORMAS DE TRANSIÇAO 
Abordando este assunto no 7f! Congresso da 

Internacional, George Dimítrov afirmava: "Para 
ajudar as massas a compreender o mais rapida­
mente possível, à base de sua experiência, o que 
tem de fazer, onde encontrar a saída decisiva e 
compreender que o Partido Comunista merece 
sua confiança; para isto são necessárias, 
entre outras coisas, palavras de ordem transitó­
rias e formas espeCiais de transição ou de apro­
ximação da revolução proletária. Sem isto ·as 
amplas massas do povo que são presas das ilu­
sões e tradições democráticas pequeno-burgue­
sas poderão, até numa situação revolucionária, 
vacilar, perder tempo, vagar sem encontrar o 
caminho e cair sob os golpes dos verdugos fas­
cistas" ... Por isso salientamos a possibilidade de 
formar, sob as condições de uma crise politica, 
um governo de frente-única antifascis!a." 

PREPARAR A REVOLUÇAO 
Mas um governo provisório como este, que in­

clui forças com interesses muito diversos, embo­
ra ssa up_tesentar um papel de grande impor­
tância, tenf objetivos limitados. Os setores de­
mocráticos das classes dominantes visam que­
brar o monopólio do poder instaurado pelos ge­
nerais. Mas não estão nos seus planos transfor­
mações profundas na sociedade. No máximo 
aceitam certas concessões ao povo. Já o movi­
mento popular, além de liqúidar o regime mili­
tar, tem como objetivo construir a democracia 
popular rumo ao socialismo. Ou seja, na luta 
pela liberdade política trata de abrir caminho 
para a revolução. 

Explicando este governo de frente única Dmí­
trov indicava que "não estará em condições de 
destruir a dominação da classe dos exploradores 
e por esta razão não poderá eliminar definitiva­
mente o perigo da contra revolução fascista. Por 
conseguinte, é preciso preparar-se para a revo­
lução socialista." 

Tliua~ 
Endereço: Rua Adoniran BarQüsa, 53, antiga 
Trav. Brig. Luiz Antonio, Bela Vista; São Paulo, 
CEP 01318. Telefone: 36.7531 (DDD 011 ). 
Telex: 01132133 TLOPBR. 
Jornalista responsável: 
Pedro de Oliveira 
Conselho de Dlreçlo: 
Hogério Lustosa, Bernardo Joffily, Olívia Rangei. 
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Os novos cartolas 
e o prestígio do 
esporte amador 

O futebol profissional afunda no atoleiro da medlo· 
cridade e da improvisação, enquanto os assim chama· 
dos esportes amadores -. vôlei e basquete principal­
mente - acumulam medalhas, prestígio e popularida­
de. Uma e outra estrutura, porém, mantêm lmperfel· 
ções e não servem ao fortalecimentos da prática espor· 
tiva e nem ao desenvolvimento técnico desta. 

A crônica esporti­
va, de forma geral, 
e boa parte dos atle­
tas e dirigentes, 
identificam os su­
cessos do esporte 
amador como decor­
rência de uma "no­
va concepção" de 
direção e adminis­
tração do esporte. 
Carlos Arthur Nuz­
man, presidente da 
Confederação Bra­
sileira de Volei, é o 
principal expoente _g 
dessa geração de E 
cartolas inovadores. 8 

nova e papel de~tacado na música popular. 

Nuzman foi voraz .g 
e objetivo. E tam- -~ 

Nara Leão, o-canto 
que é braslleiro 

bém ousado, justiça C::: 

seja feita. Proibiu a ~ 
saída de jo~adores u. Bernard de repente. um 
para o extenor. O ' ' 
vôlei é o único esporte bra- te continua sendo restrita, 
sileiro onde existe tal tipo penosa e concentrada nos 
de restrição. Articulou jun- núcleos de sempre. A infra­
to ao CND a regulamenta- estrutura permanece inerte 
ção das ADCs. Montou um na crônica desatenção à in­
calendário atraente e com- fância e aos jovens atletas. 
petitivo e contratou ampla Mesmo nas grandes cida­
cobertura jornalística através des, são raros os colégios 
da TV Record. que possuem ginásio de 

Rapidamente o vôlei pas- esportes. Nas Universida­
sou de terceira para segun- des, a sua prática ê insigni­
da força esportiva na prefe- ficante. Onde, então, o mi­
rência do público. E, hoje, lagre de Nuzman e ·seus se­
há quem o coloque na lide- guidores? 
rança. Os índices de audi­
ência não negam esta proje­
ção. O "boom" de popula­
ridade serviu de carro che­
fe aos outros esportes. E no 
rastro dos saques de Ber­
nard e dos levantamentos 
perfeitos de Wiliam, ganha­
ram destaque os arremessQs 
de Hortência e Mareei, os 
"piques" de Agberto e Con­
ceição Jeremias e a~ .bxaça; 
das helicoiàais de Pradi­
nho. 

De forma que, atualmen­
te, os dirigentes do esporte 
amador, quando abordados 
sobre os bons resultados 
proporcionados pela sua re· 
novada estrutura, citam o 
futebol como exemplo de 
tudo o que não deve ser fei­
to. No outro extremo, os 
analistas dos fracassos do 
futebol sempre usam o refe­
rencial do vôlei para-sugerir 
medidas que reanimem o 
morimbundo com um pé na 
cova e o outro também. 

E no entanto, pouco mu­
dou no panorama esportivo 
do país. A prática do espor-

A mágica foi romper o 
bloqueio da mídia. Ao ocu­
par espaço na TV, nos jor­
nais e nos out-doors o es­
porte amador ganhou um 
falso rótulo popular. O po­
vo vibra e se alegra com as 
vitórias. E a tática de inves­
tir num grupo pequeno "re­
toma" com mais rapidez. 
Em vitórias e também em 
lucros. 

A sentença parece estar 
proclamada. Por caminhos 
diferentes, o esporte ama­
dor vive a ,fase pioneira da 
experiência profissional em 
-x,ias de colapso no futebol. 
A medida em que decolar 
definitivamente no vôo sem 
retomo da espiral do lucro, 
corre o ·risco de trombar 
com a navé desgovernada 
do futeboL Sem combustí­
vel para manter ou ganhar 
altitude, também não en­
contrará teto para pouso. 
Por mais que isto desagrade 
os patriarcas desses enco­
berto e pirotécnico" espor­
tecídio". (J. Madureira). 

Ela Já foi a musa da bossa nova. Desempenhou pa­
pelo muito importante e nas carreiras de Maria Bethâ· 
nla e Chico Buarque de Holanda, entre outros. E sem· 
.Pre se pautou pela defesa dos nossos valores culturais. 
Assim é Nara leão. Uma cantora de bela voz, e de 
Idéias na cabeça. Parte ativa da história da nossa mú­
sica popular, que a Tribuna Operária entrevistou: 

T .O. - Que trabalho vo· sileira, não esteja sendo tra­
cê está desenvolvendo ago- balhada no Brasil. A verda­
ra? de é que as companhias de 

Nara - Estou com um discos têm um interesse 
disco novo. Metade é sam- muito grande em vender 
ba. Mas também tem uma discos estrangeiros, porque 
naucatarineta da Teca Ca- eles saem muito baratos. 
lazans, tem frevo pernam- Não se paga o músico, não 
bucano, tem a Camerata se paga o e~túdio, não se 
Carioca, que é um conjunto paga nada. E só pegar um 
acústico que tem o Joel do disco, uma fita, e reprodu­
Bandolim, tem o Cacique zir. Já um disco feito aqui é 
de Ramos, tem o Paulo mais caro, tem que pagar. 
Moura... Com isso os discos estran-

A coragem dos 
independentes 

T.O.- ocê tem conta­
to com os compositores e 
máalcol novos? 

Nara - A gente sempre 
procura esse contato. O tra­
balho do pessoal novo, in­
dependente, ê muito impor­
tante. É uma turma com 
muita coragem. Investe di­
nheiro e depois tem que 
cempetir co.m as multina­
cionais na venda dos discos. 
Fazer um disco ainda não é 
tão complicado. Mas colo­
car no mercado, isso sim é 
muito difícil. 

T .O. - Como a mono­
polização do mercado do 
diJco Influi no desenvolvi­
mento da música brasUeira? 

Na rádio, , . 
so o estrangezro 

_geiros invadem o mercado. 

Todos querem 
. 

ser amencanos 

T.O. - Nara, você gra­
vou músicas francesas, fez 
versões de Moustaki. Como 
está o intercâmbio cultural 
do artista brasUeiro com a 

p:::i»dução que realmente 
tem valor, do exterior? 

Nara - Isso é bem pe­
queno. Esses trabalhos que 
eu fiz ... é que eu morei dois 
anos em Paris, e lá tive 
muito contato com os artis­
tas. Mas na verdade os Es­
tados Unidos tomam conta 
de tudo ... 

T.O. - O que se pode 
fazer para formar um inter­
câmbio maior com os artis­
tas progressistas de outros 
países, com a arte progres­
sista estrangeira? 

Nara - Eu acho difícil. 
todos precisariam de uma 
união maior em torno de 
seus valores. Todo mundo 
tem vergonha de ser do ter­
ceiro mundo. Todos que­
rem ser americanos, né? 
Então, quando chega aqui 
·um uruguaio, um para­
guaio, não existe um inte­
resse maior pelo seu traba­
lho. Mesmo os artistas têm 
essa dificuldade. Existe um 
domínio econômico muito 
forte. Fica bem difícil. Se o 
Paraguai fosse um país ri­
co, como os Estados Unidos, 
todo mundo iria cantar suas 
músicas, cantaria em espa­
nhol. .. 

Basquete: no rastro do vôlei 

Nara - Olha, a mustca 
brasileira, que é reconheci­
damente uma das melhores 
do mundo, ainda não é mui­
to valorizada no próprio 
Brasil. As vezes é mais fácil 
você ouvir a música brasi­
leira na Europa, do que no 
nosso país. Aqui a gente 
ouve sempre o mesmo som. 
A maior parte do povo bra­
sileir~ não sabe inglês. No 
entanto, é isso o que toca 
nas rádios, aquelas músicas 
americanas, com os mes­
mos ritmos, as mesmas ba­
tidas, tudo mais ou menos 
parecido. A gente acha 
uma pena que uma música 
tão bonita, como é a bra-

Nara: "A música brasileira é, reconhecidamente, uma das 
melhores do mundo". 
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Cem mil cortadores de cana 
da Zona da Mata de Pernam­
buco compareceram domingo 
passado às assembléias de seus 
44 Sindicatos - superando to­
das as expectativas, inclusive 
da Fetape (a Federação dos 
Trabalhadores Rurais). Deste 
total, 60 mil associados vota­
ram na ficha verde, que quer 
dizer greve nos canaviais caso 
as suas exigências sejam recu­
sadas. 

O comparecimento às assem­
bléias da campanha salarial su­
perou em 20 mil o registrado no 
ano passado. Fichados (assala­
riados permanentes) e clandesti­
nos (trabalhadores cujos patrões 
não assinam a carteira) compa­
receram em massa - em assem­
bléias mais do que representati­
vas dos 240 mil canavieiros do 
Estado. A combatividade e o 
entusiasmo gerais se traduziam 
em milhares de cartazes contra o 
decreto 2.045, Delfim Netto e o 
FMI. Ao final, a opinião genera­
lizada era de que a greve é um 
recurso inadiável, tamanha a fo­
me que os trabalhadores estão 
passando. 

Nas assembléias não houve in­
cidentes, mas há um clima de 
opressão e perseguição nas usi· 
nas e engenhos. No engenho Ro­
sârio, em Carpina, por exemplo, 
o proprietário Zeca Correia pos­
tou cinco capangas armados na 
porteira para impedir a entrada 
de delegados sindicais que con­
vocavam á assembléia. No enge­
nho Palmeira, o fiscal da Usina 

Sertanejos 
usados num 

jogo sujo. 
Além de usar a violência 

e chorar "dificuldades", en­
quanto vivem num luxo 
faustoso, os usineiros per­
nambucanos usam nesta 
campanha um outro truque 
baixo: a contratação, a pre­
ço vil, de flagelados da seca 
no sertão. V ma leva deles 
já foi trazida, do sertão pa­
raibano. E o presidente da 
Associação dos Fornecedo­
res de Cana (categoria pa­
tronal subordinada aos usi­
neiros), Antonio Celso, en­
trou em entendimento com 
o governador do Estado pe­
dindo ajuda no transporte 
de 50 mil sertanejos. Obje­
tivo: esvaziar a greve. 

Sabe-se que muitos des­
ses trabalhadores, acostu­
mados que são no trato do 
mato sertanejo, estão com 
as mãos estouradas pelo 
corte da cana e o uso dos 
herbicidas. Porém o mais 
grave é que pagam-lhes me-· 
nos do que o costume, pois 
a tarefa de cana cortada 
que lhes dão por dia é su­
perior, às vezes em 2 mil 
quilos, à exigida dos cana­
vieiros. 

Por isso mesmo muitos 
desses sertanejos eram en­
contrados nas assembléias. 
E manifestavam o mesmo 
entusiasmo combativo dos 
demais, inclusive nas vota­
ções por aclamação. 

Jaboatão, do mesmo município, 
chegou a ameaçar de morte o ca­
navieiro Inácio Cândido dos San­
tos, que fazia propaganda da 
campanha salarial. 

A TORTURA DO BIGODE 

Este fiscal é conhecido nas re­
dondezas por submeter trabalha­
dores a seções de tortura - ar­
rancando fios do bigode da víti­
ma. 

O movimento sindical per­
nambucano também não esquece 
o assassinato de Ananias Olivei­
ra da Silva, baleado na Usina 
Central Barreiros no dia 2 de 
março último, por insistir em re­
ceber o salário atrasado. Numa 
área onde os patrões são netos de 
senhores de escravos, os traba­
lhadores e seus sindicatos estão 
em permanente estado de vigi­
lância. "Existe aqui uma guerra 

... , .... .ti!~~;~ ... ~ ... .. ... .~--""' ~·- . 

uda" - relatam os delega<!os 
sindicais. 

Na terça feira após as assem­
bléias, a Fetape e os Sindicatos 
notificaram os patrões de suas 42 
reivindicações e deram um prazo 
de cinco dias. Ao fim dele, se 
não houver negociação, ou se es­
ta chegar num impasse, haverá 
greve. (da sucursal). 

Os trabalhadores ru­
rais de Pernamt">uco e 
Rio Grande do Norte 
precisam de sua aJuda 1 
Mande sua colaboração 
para a Fetape. na rua 
Gervasio Pires 876. Re­
cife. E para a Fetarn. na 
rua Apodi 221. Natal. Eles 
solicitarT' apoio politico 
e material. f1nanceiro. 

Riograndenses 
do norte vão 

parar também_ 
Os 30 mil assalariados rurais gou a agredir o advogado da Fe­

dos 13 municípios canavieiros tarn (a Federação dos Trabalha­
do Rio Grande do Norte tam- dores) e amassou completame~te 
bém preparam a greve, com as· seu ... c~rro com uma colhe.d~1ra 
sembléias marcadas para dia m:~amca. ~as os ~anavlelros 

, " aguentaram frrme e afmal conse-
. 25. Ha um ano eles cr!lzaram guiram um salário superior ao 
as ferramentas" por tres dias, mínimo da região, redução das 
na primeira greve da sua hls- tarefas "lei de sítio" (direito de 
tórla. Venceram. Agora, vêem cultiva; um lote de terra), etc. 
na luta "a única forma de ga- Cedo, porém, ficou clara a 
rantlr os direitos conquistados perfídia dos patrões. Várias cláu­
através do dissídio de 1982". sulas do acordo passaram a ser 

ignoradas. Trabalhadores e lide-
Na campanha passada, a deci- res sindicais sofreram violências. 

são de parar foi tomada dia 3 de Os senhores de terras não abrem 
outubro em assembléias com um mão do "regime escravo sobre a 
total de 10 mil participantes. Os força de trabalho dos assalaria­
patrões recorreram a capangas dos da cana", como diz a Penam. 
armados e à. polícia. Em Ceará- Assim, a campanha deste ano 
Mirim, onde a luta foi mais ace- promete repetir a combatividade 
sa, o filho de um fazendeiro che- de 82. 

"Acabou a escravidão" 
Alguns versos do cordel publica­

do pelos Sindicatos, explicando 
uma a uma as reivindicações dos 
cortadores de cana potiguares : 

f 

ç,t\tlPAN~4 
SAL~RIAL 

1983 

ÁREA CANAVIEIRA 
A ilustração do cordel potiguar 

f 

Nó.s já temos consciência 
De nossa sabedoria 
Que nós não cortando cana 
A usina pararia, 
Porque somos a potência 
E o álcool a energia. 

E ninguém vai trabalhar 
Debaixo do empurrão, 
Pois já vai fazer cem anos 
Que acabou a escravidão 
E ninguém é mais cativo 
Da chibata do patrão. 

E nesta segunda greve 
Vamos botar prá quebrar 
Ou nos dão nossos direitos 
Ou então nós vai parar 
Não adianta os capanga 
Querer nos ameaçar. 

E esta segunda greve 
Tem que ficar na hist6rül 
Sindicato e camponês 
Vão cantar a sua glória. 
Vamos dizer ao Brasil 
Que união é vitória! 

u ,e. 
a reforma agrária 
Com sua técnica 

soflsticadíssima, a TV 
Globo tentou, dia 18, 
superar a si mesma e 
conseguir o impossí· 
vel: ·razer do drama 
dos sertanejos nordes· 
tinos um espetáculo 
global. Porém dlfe­
~es personalidades 
pernambucanas, ou­
vidas pela Tribuna 
Operária, têm sérias 
criticas a uma coleta 
de donativos que na· 
da resolverá. 
-Pãra Antonio Mar­

ques, secretário geral 
da Federação dos Tra­
balhadores na Agricul­
tura de Pernambuco 
(Fetape), "Essa campa­
nha de donativos é 
mais um paliativo, que 
não vai nem resolver o proble­
ma emergencial. A solução de 
emergência, ainda de forma pa­
liativa, seria trabalho para toda 
mão-de-obra capacitada, sem 
distinção de sexo, recebendo 
salário mínimo e não os Cr$ 
15.300 atuais. Esta tem sido a 
posição do movimento sindical, 
pela qual nós lutamos desde 79. 
Afinal de contas, o sertanejo 
não é um pedinte". 

"Com três coisas - prosse­
gue Marques - se resolve o 
problema do Nordeste: primei­
ro, a reforma agrária, terra pa­
ra quem nela trabalhe e queira 
trabalhar; segundo, assistência 
creditícia e técnica, preço com­
petidor para a produção; e, fi­
nalmente, água, através de po­
ços, açudes, perenização e ca­
nalização de rios". 

Em relação ao governo, o lí­
der sindical é incisivo: "Se o 
governo, o que está aí e os que 
já passaram, tivesse querido re­
solver o problema da seca, teria 
criado condições para qne o 
sertanejo convivesse com ela. 
Só que as iniciativas que eles 
tomam são para colocar mais 
recursos na mão do latifundiá­
rio e não na do trabalhador". 

Já dom Francisco Austragési­
lo, bispo de Afogados de Inga­
zeira, afirma com ironia: "Ben­
dita seca, porct.ue precisou de 
uma seca de cmco anos para 
despertar a naçlo para o drama 
do povo nordestino, que é vivi­
do o tempo todo, independente 
da seca, e que só será resolvido 
com a reforma agrária11

• 

Sérgio Guerra, líder do 
PMDB na Assembléia Legisla­
tiva pernambucana, considera 
que "o qu_e as classes dominan­
tes estão discutindo é apenas se 
o nivel de contribuição para o 
Nordeste é baixo ou suficiente. 

I I 
• 
I 

Parlconha, no alto sertão 
alagoano castigado pela seca, 
tem frentes de trabalho vigia· 
das com rigor pelos fiscais da 
Sudene. Mas na semana pas· 
sada os trabalhadores para· 
ram a "emergência" apesar 
dos fiscais e fizeram uma as· 
sembléla no local da obra, 
para denunciar as Injustiças 
que sofrem ao deputado esta­
dual Eduardo Bomflm, líder 
do PMDB no Estado. 

O símbolo da 
campanha da 
Globo oculta 
a preocupação 
consciente e 
premeditada 
de não deixar 
o povo do 
Nordeste e do 
Brasil se dar 
conta da raíz 
do problema _b 
Há um certo conse~o de 
os recursos são · · , 
porém esta dissensão não fere a 
questão central, que é a seguin­
te: a miséria dos nordestinos é 
conseqüência de todo o modelo 
econômico e é também conse­
qüência de políticas regionais 
que canalizam os recursos no 
sentido de ampliar privilégios e 
manter condições sociais subor­
dinadas a um regime de cres­
cente exploração". 
UM QUILO POR FLAGELADO 

Já Gonzaga Patriota, .o único 
deputado estadual oposicionista 
eleito pelo sertão pernambuca­
no, achou "louvável a ação do 
povo brasileiro". Mas fez ques­
tão de acrescentar: "Estas cam­
panhas não resolverão o proble­
ma de cerca de 20 milhões de 
flagelados. Os alimentos arre­
cadados, divididos, dariam 
uma média de um quilo por fla­
gelado! Os quase 4 bilhões de 
cruzeiros, se aplicados em ali­
mentos, também serão disper­
sados da mesma maneira. Eu 
mesmo estou sugerindo que es­
te dinheiro seja investido na 
construção de 5 mil poços arte­
sianos, só que entregues às co­
munidades. Mas ao governo in­
teressa manter a indústria da 
seca, que aliás o ajuda a se 
manter no poder - é só ver as 
últimas eleições". 

Concluindo, Patriota opina 
"que o povo brasileiro que fez 

I 
m busca de soluç6es 

as doações no dia 18 não estava 
feliz, e sim envergonhado. Sair 
de casa para doar um saco de 
farinha, em um país tão rico e 
grande, envergonha". 
SE A ESMOLA É GRANDE ••• 

Luciano Siqueira, deputado 
estadual da tendência popular 
do PMDB, também deu sua 
opinião: "A campanha da Rede 
Globo, na medida em que con­
centra-se na solicitação de aju­
da material ao sertanejo famin­
to, corre o risco de encobrir a 
questão de fundo: o problema 
da seca é essencialmente social 
e político, e não principalmente 
um problema climático. Fosse 
outra a estrutura agrária e ou­
tra a política agrícola do gover­
no, seguramente o povo do ser­
tão enfrentaria a seca sem a fo­
me, a sede e o desespero de 
agora". 

A propósito, vale citar alguns 
nomes altamente suspeitos que 
fizeram "generosas" doações 
para a campanha: O embaixa­
dor americano deu uma "con­
tribuição" de 25 mil dólares. O 
Bradesco, maior banco privado 
do país, em cujas agências fo­
ram feitos os depósitos, deu um 
cheque inicial de Cr$ 25 mi­
lhões. Roberto Marinho, o bilio­
nário dono da Globo, deu outro 
cheque de igual valor. E quan­
do a esmola é grande ... (da su- · 
CUI'Sal). 

Eduardo Bomfim apont~ a solução: "Uma reforma agrária verdadeira 

caminhar até 10 kms até a 
obra). 

Eduardo Bomfim falou que o 
problema da seca só s.erá resol­
vi o com a perertizaç o os riõ!> 
sertanejos e, sobretudo, "com 
uma reforma agrária verdadei­
ra, que distribua a terra para 
quem nela t_rabalha". 

O roteiro de Bomfim inclui 
também· o município de Mara­
vilha onde s· dicato dos ~ra-
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